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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

.. 

Araújo, José Carlos Sousa - �eia Católica no Brasil: wn estudo de men­
talidade ideológica. Apres. de Regis de Moraes. São Paulo, Edições 
Paulinas, 1986. 120p. 

Na apresentação do volume, escreve o Professor Regis de Moraes: 
"O autor escolhe um momento: de 1890 a 1922, e sobre ele_ se de­
bruça para estudar a mentalidade ideológica relacionada com os ca­
minhos e tomadas de posição do Catolicismo. Um estudo acurado e 
paciente, que deu como resultado o livro que ora é apresentado ao 
público brasileiro. Livro, ao meu ver, impecável em sua arquitetura 
e na inquebrantável busca de um saber desinteressado de se apresen­
tar como o saber. Discurso religioso e ideologia estão aqui estudados 
em ra ra  conjugação que integra, de um lado, uma vertical vivência 
eclesial e, de outro, uma extraordinária capacidade de distancia­
mento crítico ( ... ) concluo apenas colocando de público a forte 
esperança e o sentimento de orgulho que wn autor tão jovem e tão 
seguro do seu ofício põe em nós, brasileiros, nesta delicada hora em 
que precisamos, mais do que nunca, de repassar nossa História e ten­
tar desencantar de vez a cultura nacional de seus já cansativos en­
traves". O livro foi assim concebido, segundo explanação do próprio 
autor: o capítulo 1 trata do tema e de sua periodização; os capítulos 
2 e 3 enfocam descrições e análises da documentação, situando-a, 
respectivamente, como discurso religioso e como modalidade de co­
municação; os capítulos 4 e 5 contêm wn embasamento teórico para 
a compreensão do "corpus" docwnental; e, finalmente, os capítulos 
6 e 7 se caracterizam por wn efetivo exercício hermenêutico sobre o 
referido "corpus" documental, as cartas pastorais coletivas do 
episcopado brasileiro. Criteriosa utilizáção das fontes, além de pêr­
feito discernimento no tratamento do tema, são características fun­
damentais desta excelente contribuição à história religiosa e à histó­
ria das mentalidades no Brasil, do jovem e ilustre professor da Uni­
versidade Federal de Uberlândia, antigo aluno de nossa Universida­
de Católica. ONM (Cortesia do autor). 

Bonadio, Geraldo (org.) - O tropeirismo e a formação do Brasil. Sorocaba, 
Academia Sorocabana de Letras/Fundação Ubaldino do Ama­
ral/Skol/Monesso/Caracu, 1984. SOp. 
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PERIÓDICOS 

Dédalo, nQ 25. 1987. Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Pau­
lo. Conteúdo: Fertilidade da terra e fecunàidade da mulher: símbolos e supor­
tes materiais nas sociedades negro-africanas (Kabengele Munanga e Suely Ce­
ravolo); Símbolos, poder e autoridade nas sociedades negro-africanas (Kaben­
gele Munanga e Helmy Mansur Manzochi); Banhos sudoríferos na América do 
Sul (Helmut Krumbach); Estudo comparativo de termos franceses, ingleses, 
espanhóis e portugueses relacionados com as técnicas decorativas da cerâmi­
ca pré-histórica (Roger Marois e Maria Cristina M. Scatarnacchia); El reino 
Lupaca y la complementaridad vertical de los Andes Centrales (Osvaldo Silva 
Galdames); Etapas historicas de la sociedad tribal en las Antilias (Francisco 
Moscoso); A utilização da técnica de raio X na análise de terracotas antigas 
(Elaine F. Veloso Hirata); Estudo sobre a epigrafia latina de Giordano III 
(Maria Luiz Corassin); Estudo tipológico das ânforas béticas (Pedro Paulo 
Abreu Funari). Contactos: Av. Prof. Mello Moraes, 1235, bloco D, 6!> andar. 
Cidade Universitária São Paulo 05508. (Cortesia do editor). 

Revista de Historia, nqs 116 (jan./jun. 1984), 117 (jul./dez. 1984) e 118 (jan./jun. 
1985). Universidade de São Paulo. Conteúdo: n9116 - Conservadorismo e ra­
dicalidade na poesia de Gregório de Matos (Luiz Koshiba); O assistencialismo 
na Capitania do Ouro (Caio C. Boschi); Aspectos históricos de microtoponímia 
no Brasil (Maria Vicentina de Paula do Amaral Dick); Na querela dos folhetos: 
o anonimato dos autores e a supressão de questões sociais (Cecília Helena
Florenzini de Salles Oliveira); Ideologia e atuação da Liga Nacionalista de São
Paulo (Sílvia Levi-Moreira); Crise social, tirania e difusão do dionisismo na 
Grécia antiga (José Antonio Dabdad Trabulsi); A primeira manifestação do 
crescimento econômico ocidental: a Europa feudal dos séculos XI-XIII (Hi­
lário Franco Júnior); Instruções, convenções e tratados comerci_!l.Ís da po­
lítica mercantil portuguesa, ae 1781 a 1801 (José Jobson de Andrade Ar­
ruda): A vida prolongada (Arthur E. lmhof); ensaios bibliográficos; debates.
N9 117: Indigenous populations of the São Paulo - Rio de Janeiro coast:
trade, aldeamento, slavery and extinction (Warren Dean); A configuração dos
agregados como grupo social (Alzira Lobo de A. Campos); O Partido Demo­
crático de São Paulo (Maria Lígia Coelho Prado); Demonismo, malícia e male­
fício (Carlos Roberto Figueiredo Nogueira); A literatura funerária como fonte
para a história agrária do Egito Antigo (Ciro F. S. Cardoso); A Guerra dos Cem
Anos e os projetos de cruzada de Felipe de Mézieres no "Sonho do Velho
Peregrino" (José Roberto de Almeida Mello); A Bula da Santa Cruzada (David
Rabello); Instruções, convenções e tratados comerciais na política mercantil
portuguesa de 1781 a 1801 (José Jobson de Andrade Arruda); A História na 
Literatura: princípios de abordagem (Maria Teresa de Freitas); resenhas biblio­
gráficas. N!:> 118: A invenção do Brasil: um problema nacional? (Afonso Car­
los Marques dos Santos); A ordem como condição da civilização: o Partido
Republicano Paulista, 1870-1889 (lraci Galvão Salles); A Coluna Prestes: uma
proposta de trabalho (Anita Leocádia Prestes); Correspondência epistolar e as
possibilidades do comércio português na Itália em 1800 (José Jobson de An­
drade Arruda); Lucha antiimperialista y unidad latinoamericana: La experien­
cia revolucionaria castro-guevarista (Léon E. Bieber); Prometeu e Pandora en­
tre o espelho e a máscara ou Fantasia, ordem e mistério no moinho do sentido
(Eduardo Diatahy Bezerra de Menezes); A Anforologia, uma nova disciplina
arqueológica (Pedro Paulo Abreu Funari); Malraux, "La condition humaine"
e a ficção histórica (Maria Teresa de Freitas); resenhas bibliográficas. Contac­
tos: Caixa postal 8105, São Paulo. (Cortesia dos editores).
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NOTICIÁRIO 

BANCO DE DADOS SOBRE 

DEMOGRAFIA HISTÓRICA NO BRASIL 

Vem de ser cr iado o F IPE/DOCPO P  - Sistema de 
Documentação sobre População no Brasil, mediante Memorando de 
Colaboração firmado entre a FIPE e a Fundação SEADE, responsável pela 
coordenação da Rede Nacional de Documentação sobre População no 
Brasil (Rede DOCPOP). 

O FIPE/DOCPOP é um banco computadorizado de dados 
sobre demografia histórica e história da população brasileira, tendo como 
finalidade a recuperação e difusão de todos os trabalhos realizados, no 
Brasil ou no exterior, relativos à aludida área. 

Para tanto, este serviço de informação está baseado em duas 
fontes principais: 

1 - o acervo de livros e revistas da biblioteca da FEA/USP, 
cem aproximadamente 140.000 volumes. 

2 - a Rede DOCPOP, responsável pela coleta e divulgação das 
informações sobre população no Brasil. 

A Rede DOCPOP conta com um órgão de divulgação, a Revista 

DOCPOP: Resumos sobre População no Brasil, de publicação semestral, a 
cargo do SEADE/DOCPOP. 

O FIPE/OOCPOP está ligado também, como membro da Rede 
OOCPOP, ao Sistema DOCPAL - Documentación sobre Población en 
América Latina, mantido pelo CELADE. 

O programa de. computador utilizado pelo FIPE/OOCPOP na 
armazenagem e recuperação das informações permite localizar um 
determinado trabalho ou uma extensa bibliografia por dezenas de acessos 
diferentes, dentre os quais destacamos: autor, título, tipo de publicação 
l{ivro, artigo, tese, conferência, projeto), idioma do texto, número de 
referências bibliográficas citadas, alcance temporal da pesquisa, unidades 
geográficas abrangidas ( desde cidade até ó país), dados estatísticos 
utilizados e, principalmente, pelo assunto abordado. 

Os assuntos dos trabalhos são indexados por palavras-chaves, 
selecionadas entre os 4 .800 descritores que compõem o Thesaurus 
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Multilingüe de População, um guia de indexação desenvolvido pelas Nações 
Unidas, traduzido e adaptado pela Fundação SEADE. Além disso, cada 
trabalho é acompanhado de um resumo informativo. 

O FIPE/DOCPOP está em {ase final de implantação. Os 
estudantes e pesquisadores que desejarem entrar em contato devem 
escrever para: FIDE/DOCPOP a/ c Rizio Bruno Sant' Ana Caixa Postal 
11.474 - CEP 05499 - São Paulo - SP. 

* 

A PROPÓSITO DA "PASTORAL", DE COELHO NETO 

Do Dr. Plínio Doyle, do Rio de Janeiro, o responsável por esta 
publicação recebeu a seguinte carta, datada de 7 de setembro p. passado, e 
que não nos furtamos ao prazer de transcrevê-la: 

Recebi na semana passada mais um número da sua excelente 
NOTÍCIA BIBLIOGRÁFICA E HISTÓRICA, o 124 de outubro/dezembro 
1986. Como de hábito, corro logo o sumário, procurando o que de maior 
interesse encontro para minha leitura; e deparei na página 324, com a 
"Memória Campineira {29) a PASTORAL de Coelho Neto", onde se 
transcreve um texto de Leopoldo Amaral de O Estado de São Paulo,
incluindo no volume Campinas: Recordações, apreciando a peça do grande 
romancista, antigo Príncipe dos Escritores. 

E mencionando  a PASTORAL quero levar ao seu 
conhecimento que o original dessa obra de Coelho Neto, com a sua letra 
notável e característica, está no acervo do Arquivo Museu de Literatura da 
Fundação Casa de Rui Barbosa, que desde 1972 quando foi fundado, 
venho dirigindo. 

Esse original foi oferecido pelo autor à Elisa de Rezende, a 
"encantadora Santa Isabel", uma das personagens da peça, como se vê da 
página com o título da obra, de que envio junto uma cópia. Nessa mesma 
página informa Coelho Neto as datas das três récitas, sendo a primeira a l5 
de dezembro de 1903, data que confere com a informação de Leopoldo 
Amaral; e conferem também as informações do saudoso jornalista 
campineiro, quando menciona as distrações de atores nos ensaios, quando 
trocavam "nazires" por narizes e referiam-se a "ovelhas no céu" e "estrelas 
no rebanho"; as frases certas estão no final da peça, no original. 

A primeira, e única do meu conhecimento, edição de 
PASTORAL, é da Livraria Chardron, de Lello & Irmão, do Porto, Portugal, 
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de 1923 como "edição definitiva", e nela .encontramos informações 
preciosas para a apreciação do original, como: 

a) o texto da publicação está alterado, em partes, do original;

b) foi dedicada "Ao seu excelente amigo A. B. de Castro
Mendes com data de "Campinas, dezembro, 1903". Com o nome de Castro 
Mendes, há uma intérprete da peça, Sta. Julia de Castro Mendes. Junto 
cópia da "folha de rosto" do original; 

c) contém minuciosa explicação/história da peça; cópia junta;
d) contém a relação dos personagens e seus intérpretes, quer na

representação em Campinas quer na do Rio de Janeiro, no Parque 
Fluminense, sem declarar a data. Nessa relação dos intérpretes de 
Campinas, certamente deve haver nomes conhecidos, não? 

Transmitindo essas informações ao nobre amigo, queremos 
apenas lembrar aos futuros estudiosos da obra do grande romancista 
maranhense Coelho Neto, principalmente aos campineiros, da existência 
dos originais de PASTORAL no Arquivo Museu de Literatura da Fundação 
Casa de Rui Barbosa, e para que tomem conhecimento da edição de 1923, 
com os fatos todos relacionados com a sua cidade natal. 

Com os abraços de muita estima e de grande admiração do 

Plínio Doyle 

• 

UM CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO NA 
HISTÓRICA VASSOURAS 

Da Professora Marilda Corrêa Ciribelli, digna diretora da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Vassouras (da Fundação 
Educacional Severino Sombra), recebemos a circular seguinte, que 
julgamos oportuno transcrever: 

Temos a satisfação de comunicar a V. S;.t a criação, por .esta Dire­
toria, do Centro de Documentação Histórica da Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras de Vassouras, da FUSVE, no dia 12 de março próximo passado. 

O referido Órgão vem concretizar anseio há muito almejado 
por nós e tem como objetivos precípuos: 

1. Reunir e ca tal ogar fontes primárias, bibliografias
especializadas, inventários de arquivos, museus e bibliotecas de interesse 
geral para os estudos históricos; 
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2. Planejamento de pesquisa;
3. Reunir documentos didáticos para facilitar o ensino da

História; 
4. Salvaguardar o acervo documental do nosso Município;
S. Auxiliar tecnicamente pesquisadores interessados no estudo

da Região; 
6. Contribuir para a divulgação do acervo documental do V ale

do Paraíba Fluminense e de Vassouras. 
Neste sentido, gostaríamos de contar com o apoio de V. Sª, na 

divulgação do Órgão e, ao mesmo tempo, solicitar a doação de documentos 
que, por ventura, possua e queira vê-los devidamente arrolados em nosso 
Centro, permitindo sua conservação e servindo ao desenvolvimento da 
Pesquisa Histórica em Vassouras. 

Na oportunidade, colocamos o Centro de Documentação 
Histórica à disposição de V. Sª. 

Atenciosamente, 

a)Profa. Dra. Marilda Corrêa Ciribelli

* 

PIERRE MONBEIG 

A morte de Pierre Monbeig, ocorrida em França, em fins de 
setembro, privou-nos não só de um dos poucos sobreviventes das missões 
estrangeiras contratadas para a antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Uriiversidade de São Paulo, quando de sua fundação, em 1934, 
mas de um dos grandes amigos do Brasil, país ao qual dedicou a quase 
totalidade de sua produção científica. Vindo para São Paulo em 1935, 
entre nós permaneceu onze anos, só regressando à sua pátria após o 
término da Segunda Guerra Mundial. Retornou diversas vezes ao Brasil e 
jamais perdeu contato com nossa terra, onde deixou numerosos amigos e 
discípulos. 

Grande mestre e grande amigo, orientador compreensivo de 
toda uma geração que se iniciava nos estudos geográficos, deixou Monbeig, 
em todos, a marca profunda de sua extraordinária capacidade de despertar 
vocações. Seu interesse pelo Brasil levava-o a estimular seus alunos aos mais 
diversos trabalhos no vasto campo da geografia, notadamente o estudo das 
cidades e das áreas de colonização, dois temas que foram sempre muito de 



328·

seu agrado. Ao voltar ao seu país, levou farto nfateriàl que lhe permitiu 
elaborar uma das -ob(as capitais de nossa bibliografia geográfica, Pionniers 
et Planteurs de São Paulo, publicada em Paris, em 1952, pela famosa 
editora Armand Colin. Seu importante livro mereceu tradução por dois de 
seus mais queridos amigos e discípulos, Ary França e Raul de Andrada e 
Silva. Tradução tardia e infelizmente pouco divulgada. 

Muitos dos seus escritos em jornais e revistas foram reunidos 
para formar os dois volumes dos Ensaios de Geografia Humana Brasileira, 
publicados, o primeiro em 1940 e o segundo em 1957. E quando as Presses 
Universitaires de France desejaram publicar um livro sobre nosso País na 
conhecida coleção "Que sais-je? ", tiveram a feliz idéia de solicitá-lo a 
Pierre Monbeig. Editado em 1954, foi logo traduzido, alcançando várias 
edições e constitui peça básica de nossa bibliografia. 

Esta modesta nota visa apenas ao testemunho de nosso pesar 
pelo falecimento do grande mestre, a quem o. responsável por esta 
publicação muito deve em sua formação e de quem foi sempre muito 
amigo. 

* 

"VAN" DE ALMEIDA PRADO 

O falecimento de João Fernando de Almeida Prado ("Y an", 
para os amigos), no dia 23 de outubro, privou a historiografia brasileira de 
uma de suas maiores figuras. Sua obra· de estudo dos primeiros séculos da 
colonização do Brasil é clássica na bibliografia histórica de nosso País: 
Primeiros povoadóres do Brasil (1935), · Pernambuco e as capitanias do 
Norte, em quatr.o volumes (1941), A Bahia e as capitanias do centro, em 
três volumes (1945) e São Vicente e as capitanias do Sul (1961) são títulos 
imprescindíveis para o estudo da formação da nacionalidade brasileira. 
Além desse vasto painel dos primeiros tempos do Brasil, devemos a J. F. de 
Almeida Prado a divulgação da obra pictórica de Tomás Ender, pintor 
austríaco que esteve em nosso país, na época de D. João VI. A Tomás 
Ender e sua época, dedicou Yan dois valiosos livros: Tomás Ender, pintor 
austríaco na corte de D. João VI, no Brasil: um episódio da formação da' 
classe dirigente brasileira (1955) e D. João VI e o início da classe dirigente 
no Brasil. (1968). Devemos-lhe, ainda, um volume sobre Debret (1973) e 
um estudo sobre Bandeiras, seu último livro, publicado já quando precárias 
eram suas condições de saúde. 

*
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A. D. TOCANTINS

Em 31 de outubro p. passado, faleceu em São Paulo o 
jornalista e historiador Amidicis Diogo To�antins. Natural de Cuiabá, Mato 
Grosso, onde nascera a 13 de agosto de 1918, realizou brilhante carreira no 
Banco do Brasil, pelo qual se aposentou. Dedicado a estudos históricos e 
genealógicos, particularmente os relacionados com o seu Estado natal, 
deixou numerosos trabalhos publicados. Pertencia a diversas instituições 
culturais, entre elas o Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso ( de 
cuja revista era colaborador), a Academia Paulistana da História e o 
Instituto Genealógico Brasileiro. Era antigo assinante desta publicação, 
pela qual sempre demonstrou grande interesse. 

* 

CENTENÁRIO DA ABOLIÇÃO 

Durante o corrente ano, o Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo e a Academia Paulista de História promoveram série de palestras 
preparatórias às comemorações do centenário da abolição da escravatura, 
que transcorrerá a 13 de maio de 1988. Foram promovidas oito palestras, 
uma por mês, de março a dezembro, no auditório da Biblioteca Municipal 
"Mário de Andrade": Fontes para o estudo do Abolicionismo (Odilon 
Nogueira de Matos); Aspectos jurídicos da escravidão (Célia Debes); A 
Igreja e a Abolição (Hélio Damante ); O libelo de José Bonifácio contra a 
escravidão (Raul de Andrada e Silva); Literatura e Abolição (Hernani 
Donato); Escravidão e Abolição no Vale do Para1ba (Paulo Pereira dos 
Reis); República e Abolição (Lycurgo de Castro Santos Filho). 

Por sua vez, o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 
promoveu de 1 Q a 4 de setembro Simpósio sobre Escravidão e Abolição. 
Odilon Nogueira de Matos, Célio Debes, Raul de Andrada e Silva e 
Lycurgo de Castro Santos Filho dissertaram sobre os mesmos temas da 
série realizada na Biblioteca "Mário de Andrade". Os demais expositores 
foram: Vinicio Stein Campos (Os acontecimentos históricos que se 
anteciparam ao 13 de maio de 1888); José Geraldo Evangelista (Escravidão 
e Abolição na Alta Mogiana: o caso de Franca); Duilio Crispim Farina (O 
negro e a arte no Brasil); Délio Freire dos Santos (A iconografia do negro 
no Brasil); Roberto Machado Carvalho (Aspectos da escravidão no vale do 
Tietê); Maria Lúcia de Souza Rangel Ricci (A sociedade brasileira e a 
criação da Guarda Negra); J. Pereira (Imprensa negra); Paulo Pereira dos 
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Reis (Importância do estudo sobre população negra: contatos socms, 
culturais e sobrevivências culturais); Desidério Alfredo Fontana (O escravo 
no ordenamento jurídico brasileiro); Antonio Roberto de Paula Leite (A 
propaganda republicana e a Abolição). 

.. 

* 

CENTENÁRIO DO "INSTITUTO DO CEARÁ" 

A fundação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, na 
época da Regência (1838), estimulou a criação de instituições similares em 
quase todo o Brasil. Ao terminar o século XIX, rara era a unidade da 
Federação que não tivesse seu Instituto Histórico e Geográfico, quase 
sempre mais histórico que geográfico e não raro apenas histórico. É-nos 
grato registrar o transcurso, no corrente ano, do centenário de um dos mais 
antigos: o do Ceará, fundado.a 4 de março:de, 1887. É curioso que o 
Inst i tuto cearense não se chame nem Histórico, nem Geográfico. 
Simplesmente "Instituto do Ceará". Revelou-se sempre um dos mais 
atuantes de todo o País. Basta dizer que o transcurso de seu centenário foi 
assinalado; entre outras coisas, com a publicação do centésimo volume de 
sua preciosa revista. Significa isto que não se passou um ano sequer sem. 
que ela fosse publicada, o que não ocorreu ,com nenhum outro Instituto, 
nem o próprio Brasileiro!· O responsável por· esta publicação, que se honra 
em pertencer ao quadro social do Instituto do ·ceará, na categoria de 
membro- correspondente,' sente-se gratificado· em poder registrar a
signifiéativà efeméride nas·páginas desta•publicação. 

•• 
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UM POUCO DE MÚSICA 

.. 

DIVAGAÇÕES DE COMPOSITORES 

Constitui experiência interessante para os melômanos o 
conhecimento de obras diferentes das que se está habituado a ouvir, de 
determinado compositor. O caso mais significativo é o dos autores de 
óperas que vez ou outra perlustraram outras formas de composição. É 
difícil imaginar que Verdi e Donizetti tenham quartetos de cordas ou que 
Rossini tenha uma missa. Para o público em geral, tais autores estarão 
sempre vinculados à forma operística, em que se celebrizaram. É verdade 
que, no mais das vezes, essas incursões por outras áreas pouco têm 
adiantado à giória de seus autores e talvez as obras que produziram nesses 
campos diferentes do habitual nem fizessem falta se não existissem. Muitas 
valem apenas como curiosidades. Não é, obviamente, o caso de Wagner, em 
cujo acervo ninguém estranharia encontrar uma sinfonia, pois o grande 
compositor sempre soube dar tratamento bastante sinfônico às suas óperas, 
cujos fragmentos orquestrais são freqüentemente ouvidos nas salas de 
concerto ou em gravações. Mas, às vezes, há surpresas agradáveis. 

Os exemplos seriam muitos, variados e significativos, apenas 
considerando os nomes mencionados. Verdi, autor de vinte e sete óperas e 
inegavelmente o maior compositor operístico italiano de seu tempo, é  
autor também do já citado quarteto de cordas, de uma série de peças sacras 
("Av�aria", "Stab�ter", "Te Deum" e "Laudi alla Vergine"), de 
uma grandiosa missa de réquiem (dedicada à memória de Manzoni) e de 
cerca de vinte canções quase todas com acompanhamento de piano. 

Donizetti, autor da vultosa soma de setenta e cinco óperas, 
tem a seu crédito, ainda, nada menos que doze quartetos de cordas e 
algumas sonatas, acervo praticamente esquecido hoje, ao contrário do caso 
verdiano, cuja produção fora da ópera (especialmente a missa) aparece em 
freqüentes gravações e às vezes executada "ao vivo". 

Rossini,· autor de trinta e oito óperas, compôs também dois 
oratórios, numerosas cantatas, quartetos de cordas, sonatas também para 
cordas, cerca de cento e oitenta peguenas P.eças para piano (seus "pecados 
da velhice", como eles as denominou), um 'Stabat Ma ter", encerrando sua 
carreira com uma "Petite Messe", da qual existem duas versões, uma com 
acompanhamento orquestral e outra apenas de órgão. 

É sabido Rossini encerrou sua carreira de compositor de óperas 
com o Guilherme Tell, em 1829. E no entanto, viveu ainda quarenta anos! 
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Muita tinta tem sido gasta para explicar o "misterioso silêncio" do grande 
compositor. Não há mistério nenhum. Rossini - sabem todos os que têm 
algum conhecimento da história da ópera - foi um dos mais prolíficos 
autores de óperas (quase quarenta!) daquele período de transição do 
classicismo para romantismo, representado pelGs últimos anos do século 
XVIII e pelos primeiros do século XIX. Era a época em que predominava a 
ópera "buffa" (cômica), campo em que Rossini se sentia bem à vontade, 
por estar bem de acordo com o seu temperamento. De fato, ao compor O 
Barbeiro de Sevilha, em 1816 (certamente a mais perfeita de quantas 
óperas cômicas foram escritas), tinta já Rossini em sua bagagem mais de 
dez óperas no gênero "buffo", destacando-se dentre elas: La Cainbiale di 
Matrimonio, L'lnganno Feiice, La Scala di Seta, li Signor Bruschino, li 
Cambio della Valigia, L'ltaliana in Algeri e li Turco in ltalia. 

Com o advento do romantismo, a ópera cômica foi perdendo 
terreno para a ópera séria, aquela que explorava os sentimentos e as 
emoções, chegando ao drama e até à tragédia. Que Rossini era capaz de 
compor óperas no gênero "sério", provam-no, entre outras, Semiramis, 
Moisés, Tancredi, O Assédio de Corinto e Guilherme Tell, que veio a ser, 
de fato, sua última ópera. Mas a ópera "sé.ria" não era o seu forte. E antes 
que sua obra redundasse nos dramalhões que freqüentemente surgiam na 
época romântica, preferiu retirar-se, antes que decaísse. Soube, portanto, 
retirar-se na hora propícia, o que, infelizmente, nem todos sabem fazer. E 
viveu, ainda como já se disse, mais quarenta anos, sempre em Paris, 
participando ativamente da vida artística e social da capital francesa. 

Pois bem: é nesse "recesso lírico" que se situa a maior parte 
dos .seus "pecados da velhice". Convém lembrar, ainda, que vários arranjos 
foram feitos. com obras pianísticas de Rossini. Entre eles , Boutique 
Fantasque e Rossiniana, ambos adaptados para bailado e mais as Soirées 
Musicales e Matir,ées Musicales, ambas arranjadas pelo grande compositor 
inglês Benjamin Britten. 

Outro caso curio�o é . o de Puccini. Dele já me ocupei 
demoradamente, , há alguns anos, nesta mesm_a revista, salientando, 
principalmente, sua extraordinária capacidade para a caracterização de 
personagens femininas. Talvez ninguém o tenha -feito mellior. Eis porque 
são femininas as figuras mais· importantes de suas óperas, que_ acabaram 
dando títulos às mesmas:. Manon Lescaut, Tosca, Madame.Bµtterfly, Suor 
Angelica, Turandot, Mipii (de La Boheme) e Minni� (de La Fanciulla dei 
West).,,, 

Vivendo;entre 1858 e 1924, Puccini trazia consigo uma longa 
t radição musical; com numerosos ascendentes. compositores 
e - curioso! - quase todos dedicados à música religiosa. O primeiro 
Puccini que aparece ( também chamado Giacomo ), nascido em 1712, foi 
mestre-de-éapela em Lucca e · deixou composições sacras que, em seu 
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tempo, alcançaram grande notoriedade e divulgação no norte da Itália; um 
outro Puccini, filho do primeiro, tornou-se conhecido como professor; 
ainda um outro, chamado Domenico e que veio a ser avô do autor da 
Boheme, escreveu música de igreja, mas já se impôs também como 
compositor de óperas; seu filho Michele d .. edicou-se igualmente à música 
sacra e a sua morte, em 1864, deu motivo à composição de uma missa de 
réquiem, de autoria de um certo Pacino. Eis-nos chegados, assim, àquele 
que, através de obras de variado estilo, conseguiu salvar a ópera italiana da 
decadência a que fatalmente seria levada após a morte de Verdi. Giacomo 
Puccini resume em seu nome toda a linhagem musical da fam11ia. De fato, 
seu nome completo era Giacomo Antonio lbmenico Michele Secondo 
Maria Puccini. Nestes apelidos estão todos os seus antepassados músicos. 

Com tal tradição de música religiosa, era de se esperar que 
Puccini também se interessasse por esse gênero de composição, o que, aliás, 
era o grande desejo de sua mãe. Puccini, apenas para satisfazer a essa 
aspiração materna, fez com que uma de suas primeiras composições fosse 
uma missa, denominada Missa Glória, única no conjunto da produção do 
compositor, mas que foi, naturalmente, eclipsada por outras obras e até 
esquecida pelo próprio, autor e pela sua família. Entretanto, pouco antes 
de morrer, Puccini relatou a um amigo - o Padre Dante Florentino - a 
história dessa composição. E o mundo deve a esse sacerdote a exumação da 
belíssima missa pucciniana, apresentada pela primeira vez em 1951, nos 
Estados Unidos, onde vivia o Padre Florentino. N"a contracapa da gravação, 
a única que dessa obra se fez, é relatada toda a história da pesquisa para a 
descoberta da missa, e na mesma contracapa figura fac-símile de autógrafo 
do Padre Florentino, que assim se expressou: "By giving to the world the 
Messa di Gloria, Puccini's first homage to the glory of God, I feel I have 
realized my life long ambition". E a etiqueta Colosseum declarava-se, no 
mesmo disco, "proud to present the world premier recording of this great 
work in the finest interpretation possible with the Scarlatti Chorus and 
Orchestra di Na poli under the direction of Ugo Rapalo". Isto ocorreu a 22 
de dezembro de 1952. E esta "premier recording" permanece, segundo 
cremos, a única. Por isto mesmo, disco bastante raro que seus felizes 
possuidores prezam muito. ONM 
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (32) 

.. 

DO "CULTO À CIÊNCIA" AO "GINÁSIO DO ESTADO" 

O primitivo colégio fundado em Campinas pela "Sociedade 
Culto à Ciência" - e que passou a ser conhecido por este nome - teve sua 
pedra fundamental lançada a 13 de abril de 1873, em terreno adquirido 
pela Sociedade à rua então denominada "Alegre" e que, posteriormente, 
veio a chamar-se "Culto à Ciência". A inauguração do estabelecimento 
ocorreu a 12 de janeiro do ano seguinte (1874). Seus primeiros tempos 
foram já devidamente recordados por diversos cronistas locais - Leopoldo 
Amaral e Carlos Francisco de Paula, entre outros. Menos de vinte anos foi 
o tempo de duração do importante estabelecimento de ensino. Leopoldo
Amaral assim relata, não apenas o seu fechamento, mas o processo de
transformação em ginásio estadual:

"A Associação, mais tarde, devido a motivos diversos, foi 
sentindo empalidecer o ambiente em que havia florescido. Reuniram-se 
( 1892) os associados que estavam nesta cidade, em assembléia, e na 
emergência em que se achava o caso, ficou por eles resolvida a dissolução 
da Sociedade. 

Fechou-se o "Culto à Ciência". Deu-se volta à chave do prédio 
e tudo ali emudeceu. De acordo com um dispositivo dos estatutos, a última 
diretoria, por intermédio de Francisco Glicério, em 1894, fez entrega à 
Câmara Municipal do edifício é do patrimônio social, que deveriam ser 
administrados do modo que fosse julgado mais conveniente, uma vez que 
aplicasse os respectivos rendimentos aos serviços da instrução. Existia um 
passivo pequeno; mas o valor do prédio, dos terrenos, etc., elevava-se 
muitas vezes mais aos compromissos que oneravam a associação. 

A Câmara, animada louvavelmente do mais legítimo anelo de 
ver continuar o "Culto à Ciência" na sua utilíssima missão, e tendo em 
vista pugnar pelo interesse moral e intelectual desta terra, ergueu o seu 
pensamento para o governo do Estado, a cuja frente se achava o 
benemérito dr. Bernardino de Campos, ocupando a Secretaria do Interior o 
ilustre dr. Cesário Mota Júnior. Solicitou ela do Congresso Legislativo a 
instalação, no "Culto à Ciência", de um ginásio; ofereceu ao governo o 
referido patrimônio, ficando a cargo deste a liquidação do insignificante 
passivo. 
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O ato da Câmara encontrou simpático acolhimento e decidido 
apoio nas duas casas do Congresso.1 Foi votada e decretada a resolução n9,
273, de 21 de junho de 1894, autorizando o governo do Estado a entrar 
em acordo com a Câmara Municipal de Campinas, para o fim de passar à 
propriedade do Estado o prédio em que funcionara o antigo colégio "Culto 
à Ciência" No ano seguinte, foi decretada a Lei n9 284, de 14 de março de 
1895, criando o ginásio. Estava plenamente consumado com esse ato do 
governo, aquele ideal patriótico dos campineiros. O tradicional "Culto à 
Ciência" iria novamente entrar em funcionamento, com mais amplas 
vantagens para o ensino público. No dia 19 de julho de 1897 realizou-se 
fest ivamente a inauguração do Ginásio do Estado". (Campinas: 
recordações, p. 55/57. São Paulo, 1927). 

Até 1930, o Estado manteve apenas três ginásios: o da Capital, 
o de Campinas e o de Ribeirão Preto. Não tinham nomes. Eram chamados
simplesmente "Ginásios do Estado", acrescentando-se o nome da cidade. O
de Campinas tornou-se um dos mais importantes estabelecimentos de
ensino secundário do País, pela alta qualidade do ensino nele ministrado,
por renomados professores. Quando na década de '40, surgiu o hábito nem
sempre muito feliz de dar nomes aos ginásios estaduais (alguns então
chamados "Colégios", de acordo com a nova nomenclatura da Reforma de
1942, inclusive o de Campinas), fez-se na cidade um movimento para que o
nosso tradicional Colégio do Estado. passasse a chamar-se Culto à Ciência,
em l�mbrança o primitivo estabelecimento que no mesmo prédio
funcionou de 1874 a 1892. E o governo estadual atendeu à solicitação,
sendo restal)elecida a histórica denominação.

(1) Lembre-se que, durante a Primeira República, alguns Estados, inclusive São Paulo,
tinham Senado Estadual
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TEXTOS 
(Sugestões par;i semin_árips) 

PARTIDOS PROVINCIAIS 
(João Francisco Lisboa) 

Os nossos partidos provinc1a1s quase não são dignos deste 
nome, na larga e verdadeira acepção política do termo; porque quais serão 
os princípios, as idéias, e os interesses gerais que os distingam e dividam 
seriamente uns dos outros? Não quer isto dizer que eles não tomam as 
denominações, e não arvoram as bandeiras dos partidos que militam na 
Corte, e em outros centros da população brasileira; mas além do que a 
estes mesmos é em grande parte aplicável o que dizemos dos nossos, 
torna-se manifesto que essa cópia servil de denominações e evoluções, não 
prende em conformidade alguma os princípios, nem na generalidade e 
comunidade de interesses legítimos. É pelo contrário um simples e sediço 
manejo com que procuram assegurar no presente, ou captar para o futuro a 
proteção do mais forte. Baldos de fé política, como de motivos 
importantes de luta que os possam elevar e enobrecer, todos os seus atos 
trazem o cunho do egoísmo e do personalismo; os meios que empregam 
são mesquinhos e nulos como o fim a que atiram, e se bem que por via de 
regra ostentem uma linguagem violenta, e pratiquem ações que quadrem 
perfeitamente com as palavras, toda essa cólera factícia é impotente para 
encobrir a incerteza e flutuação da sua marcha, e para tirar à sua existência 
quanto ela tem de efêmero e de precário. 

A tal respeito nem nos deve iludir a diuturnidade de certas 
denominações, adotadas como pretendidos talismãs, pois enquanto o nome 
perdura, o pessoal, a linguagem, os atos experimentam horríveis 
metamorfoses; nem o manejo oposto de batizar a cada passo os partidos, 
sem regenerá-lo quanto ao fundo das coisas, porque os vícios permanecem 
sempre os mesmos. 

Eis porque os nossos partidos, renovando a trama de Penélope 
com o fim moral, de menos, fazendo e desfazendo, andando e desandando, 
num contínuo e monótono vaivém, se transformam, corrompem, gastam e 
dissipam inutilmente, nos esforços incessantes e estéreis da ação e reação, 
ou do fluxo e refluxo que os leva, traz, arrasta, confunde, baralha e 
submerge. 

Sempre inúteis, estéreis e impotentes, quando não são 
positivamente nocivos ou perigosos, todos igualmente desonrados e 
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aviltados por faltas comuns, e excessos imitados uns dos outros, os nossos 
partidos se tornam incapazes do menor bem, e perdem toda a autoridade e 
força moral. �al ergue um deles a voz para exprobar ao outro tal erro, tal 
falta e tal crime, para logo a exprobação contrária quase idêntica vem 
feri-lo no coração, e fá-lo-ia emudecer completamente e por uma vez, se a 
falta de pudor não fosse uma qualidade dominante de todos eles. Que lhe 
importa com efeito o pudor, a moral, o respeito e decoro próprio, com 
tanto que triunfem, e levem ao cabo os seus mesquinhos desígnios? 

(Crônica política do Império, pp. 179/180. 
Introd. e seleção de Hildon Rocha. Rio de 
Janeiro, Francisco Alves/Brasília, Inst. Nac. 
do Livro, 1984. Coleção "Dimensões do 
Brasil", v. 15). 

* 

DECLARAÇÃO DE PAZ AO MUNDO 
(Discurso do Cura Jallet, na Assembléia Nacional, 

em 16 cie maio de 1790) 

Antes de examinar se a Nação Francesa deve delegar o direito 
de fazer a guerra, seria bom procurar saber se as nações possuem, elas 
mesmas, este direito. Qualquer agressão injusta é contrária ao direito 
natural: uma nação não possui mais o direito de atacar uma outra nação, 
como o indivíduo de atacar outro indivíduo. Uma nação não pode então 
dar a um rei o direito de agressão que não possui: o princípio deve ser 
principalmente sagrado para as nações livres. Que todas as nações sejam 
livres como queremos ser, e não haverá mais guerra; os princípes serão mais 
do que reis quando não mais forem déspotas.· É digno da Assembléia 
Nacional da França declarar estes princípios e ensiná-los às próprias nações 
que nos ensinaram a sermos livres. O direito de examinar se os motivos de 
uma guerra são justos deve ser atribuído ao rei? 0 de concluir alianças e 
de fazer a paz deverá ser-lhe confiado? Estes direitos são uma parte da 
soberania, residem essencialmente na nação; ela deve conservar-lhes o 
exercício, se desejar ser sempre livre, se quiser ser sempre justa. 

(Gazet te Nationale ou le Moniteur 
Univer sal, Paris, 18 mai 1790. Apud 
Mattoso, Katia M. de Queirós - Textos • 
d ocumentos para o estudo da hist6ria 
con temp orânea, 16. Sã o Paulo, 
Hucitec/USP, 1977). 
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

VIRGILIO COR RÊA FILHO (1887-1973) 

O transcurso, no corrente ano, do centenário do nascimento de 
Virg11io Corrêa Filho, engenheiro, geógrafo e historiador, inegavelmente 
um dos maiores sabedores de coisas relativas ao Brasil, propicia-nos a 
oportunidade, o privilégio e o prazer de evocá-lo nesta seção de nosso 
derradeiro número de 1987. Nascido aos 8 de janeiro de 1887, na capital 
matogrossense, realizou os primeiros estudos na cidade natal, seguindo, 
depois, para o Rio de Janeiro e na antiga Capital Federal cursou a Escola 
Politécnica. Diplomado, passou logo a exercer diversas funções, dentro da 
profissão escolhida, em diferentes lugares do país. Trabalhou na Inspetoria 
de Obras Públicas do Rio de Janeiro, na Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil, na antiga Estrada de Ferro de Maricá, na Central do Brasil e na 
antiga Companhia Mogiana (nesta, precisamente quando da construção de 
uma das pontes sobre o rio Grande). 

Em seu Estado natal, trabalhou na reconstrução da rodovia 
para a Chapada dos Guimarães, dirigiu a Repartição de Terras do Estado e, 
depois, foi Secretário-Geral do Governo estadual, cargo que exerceu de 
1922 a 1926, ao tempo da presidência de Pedro Celestino, aliás seu sogro. 
Com a Revolução de 1930, foi novamente convidado para esse cargo pelo 
então Interventor Federal no Estado, mas nele não chegou a permanecer 
nem dois meses. Informa seu biógrafo, Antônio de Arruda, que Virgílio 
Corrêa Filho não suportou "o ambiente de confusão que se instalou no 
Estado, onde só se ouvia falar na prisão dos 'carcomidos', que, aliás, eram 
quase todos, mesmo os que estavam no governo". E acrescenta: "Bem que 
Virgílio tentou pôr ordem naquele caos, mas sem nenhum resultado". 

Pouco depois de 1930, foi para o Rio de Janeiro, onde viveu 
até o fim dos seus dias, em 1973. Além do exercício de sua profissão, 
vinculou-se Virgílio Corrêa Filho ao Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, mais precisamente ao Conselho Nacional de Geografia, do qual 
foi um dos mais fortes esteios na grande ôbra que esse órgão empreendeu 
por todo o país, a fim de "descobri-lo", geograficamente. 

Ausente de seu Estado natal, todavia Corrêa Filho nunca 
deixou de por ele se interessar, estudando-lhe pertinazmente a história e a 
geografia. Aliás, antes de 1930, já havia o ilustre matogrossense publicado 
a maior parte de seus trabalhos relativos ao grande Estado do Centro-Oeste 
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brasileiro: Notas à margem (1924), As Raias de Mato Grosso, em quatro 
volumes (1924/1926) e os sete volumes das Monografias Cuiabanas

(1925/1927), nas quais trata dos mais variados assuntos, desde instrução 
pública até a "peste de cadeiras", que atacou o gado de sua terra. Os temas 
fluiam de sua pena, por mais díspares .que fossem: ao tratar do boi 
pantaneiro, das indústrias, do garimpo, das finanças estaduais, dos ervais, 
da peste do gado, dir-se-ia tratados esses assuntos por um economista, um 
botânico, um veterinário, um zootecnicista, um agrônomo. Mais tarde, já 
no Rio de Janeiro, publica sobre sua terra três monografias modelares: 
Pantanais matogrossenses (1946), Fazendas de gado no Pantanal

matogrossense (1955) e Ervais do Brasil e Ervateiros (1957), a primeira, 
publicada pelo Consellio Nacional de Geografia e as outras, pelo Serviço de 
Informação Agrícola do Ministério da Agricultura. 

Alguns anos antes (1939), Virgt1io Corrêa Fillio contribuira 
com uma valiosíssima obra para a história da ciência no Brasil: o livro, 
sobre Alexandre Rodrigues Ferreira, editado na prestigiosa coleção 
"Brasiliana", da Companhia Editora Nacional, de São Paulo. Na época, 
pouca se sabia de Alexandre Rodrigues Ferreira, viajante de atuação tão 
destacada nas explorações geográficas na Amazônia em fins do século 
XVIII e inícios do XIX, mas cujos trabalhos, infelizmente, perderam-se na 
maior parte. Todavia, o que resta de sua autoria é suficiente para que se o 
considere um dos patriarcas das ciências naturais em nosso País. Sua obra 
exploradora está vinculada àquela política de reconhecimento geográfico 
do Brasil, decorrente dos Tratados de Limites com a Espanha, e que, 
iniciada na era pombalina, estendeu:se até princípios do século XIX e que 
representa, a nosso ver, verdadeiro redescobrimento do Brasil. O livro de 
Virgílio Corrêa Fillio tornou-se raridade bibliográfica, como, aliás quase 
tudo da preciosa coleção "Brasiliana". Dele, extraímos a seleta deste 
número, numa homenagem tanto ao biógrafo como ao biografado. 

No Rio de Janeiro, teve Corrêa Fillio dois grandes centros de 
atividades: o Consellio Nacional de Geografia e o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasi leiro.  Nas publicações destes órgãos colaborou 
intensamente, deixando enorme soma de trabalhos tanto de história como 
de geografia. Do Instituto, foi secretário, cargo que o obrigava a, 
anualmente, apresentar o relatório das atividades culturais do sodalício. E 
o fez sempre com discernirnento e erudição, fugindo no mais. possível à
aridez que em geral caracteriza as publicações dessa natureza. E entre 1945
e 1968, portanto por.mais de vinte anos, prestou assinalada colaboração ao
grande Instituto do Rio de Janeiro.

Evocando-o no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
disse (e depois escreveu) Luís de Castro Souza: "A sua presença serena, 
eficiente, erudita e sobretudo de um homem bom, ficou indelével na 
lembrança de todos que ali labutam ou daqueles· que realizaram 
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investigações históricas. Dirigia em silêncio aquela rica Casa de tradição e 
deixou registradas, em seus relatóríos anuais, informações utilíssimas dé 
toda a ocorrência verificada, de :interesse para a vida·da instituição. Lutou· 
tenazmente para a concretização do seu maior sonho: a construção da nova 
sede". Infelizmente, devido ao precário esta�o de saúde em que se 
encontrava, não teve .condições de comparecer à cerimônia de inauguração 
do edifício, no dia 5 de setembro de 1972. Pouco mais de um ano depois, 
(11 de setembro de 1973 ), falecia, sendo seu corpo velado no próprio 
Instituto, ao qual consagrou mais da metade de sua existência. 

O já citado escritor de Cuiabá, Antônio de Arruda, em 
trabalho publicado (originalmente uma conferência) no último número da 
"Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso" (127/128), 
deu-se ao trabalho de relacionar toda a bibliografia de Virgílio Corrêa 
Filho, até dezembro de 1966, e é com base nesse precioso levantamento 
que elaboramos o elenco que, a seguir, oferecemos aos nossos leitores. 
Aliás, diga-se de passagem, que quase todo esse volume da "Revista do 
Instituto Histórico de Mato Grosso" é consagrado a Virgílio Corrêa Filho, 
justamente a propósito de seu centenário. Lembra, ainda; Antônio de 
Arruda, que por mais de trinta anos o "Jornal do Comércio", do Rio de 
Janeiro, estampou uma colaboração semanal do historiador matogrossense. 
Iniciada a 4 de dezembro de 1927, prolongou-se essa colaboração· até 
setembro de 1958, alcançando mais de seiscentos artigos, muitos dos quais 
foram reproduzidos na Revista do Instituto Histórico Brasileiro. Tarefa 
desta natureza faz-nos lembrar outra semelhante, e até mais vasta, a de 
Afonso de. Taunay, que teve muitos dos seus livros publicados· 
originalmente nas páginas do grande órgão da •imprensa carioca. 

Parece-nos significativo recordar que Virgílio Corrêa Filho 
vinculou seu nome a duas importantes iniciativas culturais paulistas, para 
as quais foi convidado: o "Curso de Bandeirologia", realizado em 1946, 
por iniciativa do governo estadual; e a obra São Paulo em quatro séculos, 
publicação 'promovida pelo Instituto Histórico e Geográfico de São·Paulo, 
em 1954, por ocasião do transcurso dff•quarto centenário da cápitàl 
paulista. Ao Curso de Bartdeirologia, do q_ual esta publicação já se ocupou'· 
(n9 126, p. 180, abr./jun. do corrente ano), contribuiu com a excelente • 
conferência "O Bandeirismo na formação das cidades'', que pode ser lidá 
no belo volume publicado naquele mesmo ario • de 1946, com idêntico 
título "Curso de Bandeirologia; e para o livro do Instituto Histórico, 
contribuiu com o capítulo "Paulistas no Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro". 

• • • ' 

Colaborou Virg11io • 'Corrêa • Filho em muitas outras obras 
coletivas, como se verá do elenco: Dicionãrio histórico, ·geográfico e: 
etnográfico, comemorativo do centenário • da lndependênéia (1922), 
Aspectos da formação e evolução do Brasil (1953), Primeiro centenário das 
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ferrovias brasileiras (1954), Anuário Geográfico do Brasil, Enciclopédia
dos Municípios e os Anais dos diversos congressos de história promovidos 
pelo Instituto Histórico Brasileiro. A todas essas obras, apresentou 
substanciosas contribuições, que se colocam entre as suas melliores 
páginas. • 

BIBLIOGRAFIA DE VIRGl'LIO CORRÊA FILHO 

1. Cl>ras avu Isas 

Estrada da Chapada: estudos preliminares. Cuiabá, Tip. Oficial, 1910. 
Mato-Grosso. Contribuição para o "Dicionário Histórico, Geográfico, Etnográfico do 

Brasil", comem. do centenário da Independência. Rio de Janeiro, 1923. 2\1 
edição, em volume: Rio de Janeiro, Coeditora Brasileira, 1939. 

Questões de Terras. São Paulo, Seção de Obras de "O Estado de S. Paulo", 1923. 
Notas à margem: ensaios históricos. São Paulo, Seção de Obras de "O Estado de S. 

Paulo", 1924. 
As Raias de Mato Grosso, 4 volumes. São Paulo, Seção de Obras de "O Estado de S. 

Paulo", 1924/1926. 
A Síntese de um Governo. Exposição impressa juntamente com o discurso do 

Presidente Estevão Alves Corrêa. Cuiabá, Escolas Profissionais Salesianas, 
1926. 

Monografias Cuiabanas, 7 volumes: 1. Questões de Ensino; 2 .. Evolução do Erário; 3. 
À cata de ouro e diamantes; 4. À sombra dos ervais matogrossenses; 5.

Indústrias matogrossenses; 6. A propósito do boi pantaneiro; 7. Considerações 
acerca da peste de cadeiras. Volumes 1 e 2: São Paulo, Empr. Gráf. Monteiro 
Lobato, 1925; volumes 3 e 6: Rio de Janeiro, Pongetti, 1926; volume 4: São 
Paulo, São Paulo Editora Ltda., volume 5: Rio de Janeiro, Of. do "Jornal do 
Comércio", 1925; volume 7: São Paulo, Secretaria da Agricultura, 1927. 

Os tratados com a Bolívia. Rio de Janeiro, Of. do "Jornal do Comércio", 1930. 
Impressões de Campo Grande. Rio de Janeiro, Alba, 1933. 
A rede rodoviária de Mato Grosso. Rio de Janeiro, Tip. do "Jornal do Comércio", 

1934. 
Alexandre Rodrigues Ferreira: vida e obra do grande naturalista brasileiro. São Paulo, 

Editora Nicional, 1939. Coleção "Brasiliana", v. 144. 
A próposito dos novos territórios. Rio de Janeiro, Of. do "Jornal do Comércio", 

1944. 
Pedro Celestino, o guia dos matogrossenses. Rio de Janeiro, Valverde, 1945. 
A Estrada de Ferro para Cuiabá. Cuiabá, Imprensa Oficial, 1946. Volume I da 

"Estante Matogrossense". 
Pantanais matogrossenses. Rio de Janeiro, Conselho Nicional de Geografia, 1946. 

Biblioteca Geográfica Brasileira, vol. 3. 
Desenvolvimento dos estudos históricos no Brasil. M·éxico, Editorial Cultural, 1949. 
Joaquim Murtinho. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1951. 

Missões brasileiras nos arquivos europeus. Publicação n!l 119 do Instituto Pana­
mericano de Geografia e História, México, 1952. Reprod. em 1953 na "Rev. 
do Inst Hist. Brasil" 
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O ensino da Histbria do Brasil; em colâb. com Artur Cesar Ferreira Reis, Eremildo L .  
Viana e Hélio Viana. México, 1953. 

Fazenda de gado no Pantanal matogrossense. Rio de Janeiro, Serviço de Informação 
Agrícola do Minist. da Agricultura, 1955. Documentário da vida rural, v. 10. 
Ervais do Brasil e Ervateiros. Rio de Janeiro, Serviço de Informação Agrícola do 

Minist. da Agricultura, 1957. Ibcumentário da vtda rural, v. 12. 

História de Mato Grosso. Rio de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1969. (Coleção 
Cultura Brasileira, série "Estudos"). 

2. Colaboração em obras coletivas

Mato Grosso, no "Dicionário histórico, geográfico e etnográfico do Brasil. Rio de 
Janeiro, Inst. Hist. Geogr. Brasil., 1922. 

Considerações acerca do Paraguai, via fluvial de navegação para Cuiabá, em 
"Assembléia Panamericana de Geografia e História", 1932. 

Anchieta Sertanista, em "Anchieta no Quarto Centenário de seu Nascimento". Porto 
Alegre, Globo, 1935. 

Luiz Albuquerque, fronteiro insigne, nos Anais do III Congresso de História Nacional, 
v. 5. Rio de Janeiro, 1941.

A. Leverger, o bretão cuiabanizado idem, v. 2.

A. Navaro Abreu, paladino exaltado da Maioridade, idem, v. 2.

O Instituto Histbrico: sua obra científica nos congressos, idem, v. 5.

llwassamento e ocupação da Amazônia, em "Amazônia Brasileira". Rio, IBGE,
1944. 

Evolução cultural e religiosa, idem. 

Mato Grosso e Goiás, seu devassamento e ocupação, em Anais do IV Congresso de 
História Nacional, v. 4. Rio de Janeiro, 1950. 

Aspectos do rompimento da linha todesilhana, idem, v. 7. 

Fundação de Vila Bela, primeira capital de Mato Grosso, idem, v. 10. 

Fundação de Cuiabá, idem. 

Fundação de Porto Alegre, idem. 

Evolução ferroviária do Brasil, em "Aspectos formação e evolução do Brasil", Rio de 
Janeiro, Tip. do "Jornal do Comércio", 1953. 

O bandeirismo na formação de cidades, em "Curso de Bandeirologia", São Paulo, 
1946. 

Instituto Brasil.iro de Geografia e Estatística, em" Anuário Geográfico Brasileiro", l. 
Rio, 1953. 

Histbricodas Fronteiras, idem. 

Paulistas no Instituto Hist6rico e Geográfico Brasileiro, em "São Paulo em quatro 
séculos", São Paulo, Inst. Hist., 1954. 

Grandes vultos de nossa engenharia ferroviária , em "Primeiro Centenário das 
Ferrovias Brasileiras". Rio de Janeiro, Cons. Nac. de Geogr., 1954. 

Elogio de Francisco José de Oliveira Viana, em "Anais da Academia Portuguesa de 
História, Lisboa, 1960. 

Guaporé, f a tor geopolítico, em "Anais do Congresso do Bicentenário da 
Transferência da Capital", v. 2. Rio de Janeiro, 1966. 

Fronteira meridional : frustrações de tentativas demarcatbrias, idem. 

Vicissitudes do Tratado de Madrid, idem. 
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Processos de aquisição de terras devolutas no Brasil durante o período colonial, em 
"Estudos de História da América", 1949. 

Utilização econômica da terra, idem. 
Sistema tributário no Brasil durante o período colonial, idem. 

3. Colaboração na Revista do Instituto Histbrico ti Geográfico de Mato Grosso. 

Os predecessores de Rondon: Silva Pontes, Lacerda e Almeida, Ricardo Franco e Luiz 
D'Alincourt. Tomo 19, 1928. 

A República em Mato Grosso. Tomos 29 e 33. 1938/1939. 

4. Colaboração na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

O Visconde do Rio Branco e as leis de 28 de setembro. Vol. 171, (1939). 

Rio Branco, educador. Vol. 187 (1945). 
No Quarto Congresso de Hstória e Geografia do Rio Grande do Sul, idem. 
Atividades culturais do Instituto. Vol. 189 (1946). 
O Marechal Borman no Instituto Histbrico, idem. 
O Instituto Histórico e a Princesa Regente. Vol. 192 (1948). 

Viagem a Caracas. Vol. 192 (1948). 
Atividades culturais do Instituto. Vol. 193 (1948). 
Baianos em Mato Grosso. Vol. 200 (1950). 
Joaquim Murtinho. Vol. 201 (1950). 
Joaquim Nabuco e o Instituto Histbrico. Vol 204. (1911) 
A propósito de Nabuco. Idem. 

A Geografia na obra de Rio Branco. Vol. 205 (1952). 
Estevão de Mendonça. Idem. 
Alexandre Rodrigues Ferreira e o Instituto Histórico. Idem. 
Atividades culturais do Instituto. Vol. 209 (1952). 
Atividades brasileiras no domlnio da História. Vol. 210 (1953). 
A Velha Guarda: Alfredo do Nascimento e Silva. Vol. 211 (1953). 
Pinheiro Machado no Instituto Histbrico. Idem. 
Orville Derby no Instituto Histbrico. Vol. 212 (1953). 
Formação geográfica tio Brasil. Idem. 
Missões brasileiras em arquivos europeus. Vol. 213 (1953). 
Atividades culturais do Instituto. Idem. 
Revendo Cuiabá. Vol. 214(1953) . 
Arquivo do Instituto. Vol. 215 (1953). 
D>is centenários: J. Saturnino e G. Ponce. Vol. 216 (1953). 
Impressões do Sul. Idem. 
José Toribio Medina. Vo!. 217 (1953). 
Atividades culturais do Instituto. Idem. 
1-bmenagem a Radiar de Aquino. Vol. 221 (1954) 
Esquadrinhando mananciais informativos. Vol. 222 (1954). 
Severiano Marques. Vol. 225 (1955). 
Respondendo a consultas. Idem. 
O Presidente do Instituto. Idem. 
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Auto-retrato capistraneano. Vol. 227 (1955). 
Tavares de Lyra, historiador. Vol. 228 (1956). 
Embaixador da paz. Vol. 229 (1956). 
Girardet. Idem. 
Joaquim Caetano e o lnstitu�o. Vol. 231 (1956). 
Alexandre Rodrigues Ferreira em Mato Grosso. Idem. 
À sombra de sadias tradições. Vol. 233 (1957). 
Dom Aquino Corrêa. Idem. 
Mário Augusto Teixeira de Freitas. Idem. 
Octogenário laborioso: Afonso de Taunay. Idem. 
Atividades culturais do Instituto. Idem. 
Segunda viagem ao México. Vol. 234 (1957). 

.. 

Araújo Porto Alegre e o Instituto Histórico. Vol. 235 (1957). 
Honório Hermeto e o Instituto Histórico. Vol. 236 (1957). 
Feijó Bittencourt. Idem. 
Washington Luís e o Instituto Histórico. Idem. 
Relembrando Tamandaré. Vol. 237 (1957). 
Excursão à fronteira ocidental. Vol. 238 (1958). 
Ba,mo de Magalhães e o Instituto Histórico. Idem. 
Recordações da Bahia. Vol. 239 (1958). 
Recordando Teodoro Sampaio. Idem. 
Afonso de Taunay e o Instituto Histbrico. Idem. 
Recife de vôo. Vol. 240 (1958). 
Geógrafos em Cuiabá. VoL 241 (1959). 
Viajando pelo Nordeste. Vol. 242 (1959). 
Bosquejo da evolução literária de Mato Grosso.Idem. 
José Luiz Baptista. Idem. 
Joaquim Murtinho. Vol. 243 (1959). 
Ricardo Franco de Aimeida Serra. Idem. • 
Gago Coutinho. Vol. 244 (1959). 
Portugueses em Mato Grosso. Vol. 245 (1960). 
Gustavo Barroso. Vol. 246 (1960). 
À margem de uma conferência. Idem. 
O Instituto Histórico. Vol. 247 (1961). 
De São Paulo a Cuiabá (relato de Leverger). Idem. 
�lio Lobo. Vol. 248 (1961). 
Revendo a velha casa. Idem. 
Cláudio Ganns no Instituto Histórico. Idem. 
Fernando Luiz Vieira Ferreira e Jaime Cortesão. Idem. 
Evolução geográfica da cidade do Rio de Janeiro. Vol. 251 (1962): 
José de Mesquita. Vol. 252 (1962) 

·' • 

Afonso Costa, Vol. 253. (1962). 
Sedes do Instituto Histbrico Vol. 254 (1962). 
Rio Branco. Vol. 255 (1962). 
Como se fundou o Instituto Histórico. Vol. 257 (1962). 



Atividades culturais do Instituto. Vol. 261 (1964 ). 
O Instituto Histórico e J. C. de Macedo Soares. Idem. 
Centenário de um varão plutarquiano: Pedro Celestino. Vol. 262 (1964). 
Beaurepaire-Rohan. Vol. 263 (1964). 
O centenário de Saturnino de Brito. Vol. 265 (19.p5). 
Rondon Vol. 266 (1965). 
A presença de José Bonifácio. Vol. 268 (1966). 
Atividades culturais do Instituto. Vol. 269 (1966). 
Atividades culturais do Instituto. Vol. 273 (1967). 
O Rio de Janeiro da Regência. Vol. 276 (1968). 
Atividades culturais do Instituto. Vol. 277 (1968). 
José Carlos de Macedo Soares. Vol. 278 (1968). 

5. Colaboraçã'o da Revista Brasileira de Geografia 

Caxambu. Ano 1/3. (1939). 
"Le Matto Grosso": comentário ao livro de Courteville. Idem. 
Bois de sela. Ano 11/3 (1940). 
Cuiabá, afluente do Paraguai. Ano IV/1 (1942). 
"Oeste": comentário ao livro de Nelson Werneck Sodre. Ano V/2 (1943). 
Paquetá. Ano VI/1 (1944). 
Boletim da Associação dos Geógrafos Brasileiros. Ano VI/2 (1944 ). 
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A Geografia como fator das vitórias diplomáticas do Barão do Rio Branco. Ano VII/2 
(1945). 

Cidades serranas. Ano IX/1 (194 7). 
Lambari. Ano IX/4 (1947). 
O Aguadeiro. Ano IX/1 (1947). 
Trecho encachoeirado do Rio Sio Francisco. Idem. 
O poaieiro. Ano Xl/1 (1949). 
Capistrano de Abreu e a Geografia do Brasil. Ano XV, n<?4. 
Caçadores de onça. Ano XVIl/3 (1955). 
Vultos da Geografia do Brasil. Entre 1945 e 1962, Virgílio Corrêa Filho publicou 66 

biografias da série "Vultos da Geografia do Brasil", aqui arrolados, por ordem 
alfabética: Alberto Loefgren, Alfredo Moreira Pinto, Alexandre de Gusmão, 
AlÍpio Gama, D. Antônio Rolim de Moura, Alvaro da Silveira, Araujo Lima, 
Augusto de Leverger, Américo Vespúcio, Antonio Alves Câmara, Augusto da 
Cunha Gomes, Augusto Tasso Fragoso, Cândido Firmino de Mello Leitão, 
Cândido Mendes de Almeida, Carlos Ribeyrolles, Carlos von Koseritz, Conrad 
Niemeyer, Daniel Kidder, Domingos Soares Ferreira Pena, Illarte Pacheco 
Pereira, Duarte da Ponte Ribeiro, Emilio Goeldi, E. Levasseur, E. Liais, E. 
Roquette Pinto, Emílio Schnoor, Emílio Wolf, Francisco Antonio Pimenta 
Bueno, Francisco Lopes de Araújo. (Barão de Parima), Francisco Soares 
Andréa (Barão de Caçapava), Gago Coutinho, George Langsdorff, H. Charles 
Morize, Hans Staden, H. W. Bates, Hercules Florence, Jacques Huber, Jaime 
Cortesão, J. B. U:bret, João Pandiá Calógeras, João Severiano da Fonseca, 
Joaquim Caetano da Silva, J. A. de Sampaio, José de Anchieta, J. F. Fernandes 
Pinheiro, J. de Lima Figueiredo, J. Pires do Rio, José Saturnino da Costa 
Pereira, José Veríssimo da Costa Pereira, Luís Cruls, Luís de Albuquerque, 
Manuel A. Vital de Oliveira, Martim Afonso de Souza, Pedro Álvares Cabral, 
Pero Vaz de Caminha, Peter W. Lund, Raimundo da Cunha Matos, Raimundo 
de Morais, Raimundo Lopes, Raja Gabaglia, Rondon, Thevet, Taunay (Afonso 
de), Vicente Licínio Cardoso e W. von Eschwege. 
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OBS.: os artigos Aguadeiro, Trecho encachoeirado do rio São Francisco e Bois de 

sela , foram incluídos no volume Tipos e Aspectos do Brasil. Rio de Janeiro, 
Cons. Nac. de Geogr., 1966. 

6. Colaboração em outras revistas .. 

Condições sanitárias de Mato Grosso; Sobre o ensino em Mato Grosso; Considerações 

acerca dos monumentos históricos matogrossenses. Anuário do Ministério da 
Educação, 1931. 

A Geografia na obra de Rui Barbosa, Boletim Geográfico, 80 (1949). 

Evolução histórica de Mato Grosso. Revista Esso, nov./dez. 1950. 

Expansão territorial do Brasil. Revista do Clube Militar, nQ 121, agosto de 1952. 

A Bacia do rio São Francisco. Idem, nc_> 123, jan. 1953. 

João Lúcio de Azevedo, historiador luso-brasileiro. Revista de História nQ 24, 1955. 
São Paulo. 

Alfredo Valadão. Revista das Academias de Letras, nQ 74, 1960. 

A propósito da indústria pastoril no Brasil. Revista Geográfica, n<? 46, 1957. 

Basílio de Magalhães. Revista de História da América, v. 45, 1958. 

Alfredo Valadão. Revista das Academias de Letras, n<.:> 74, 1960. 

Langsdorff em Mato Grosso. Revista Brasil-Oeste, nQ 49, 1960. 

O chanceler imortal. Revista de História, v. 52, 1962. 

O Dr. Antônio de Arruda arrola, em sua bibliografia, vinte e 
cinco conferências proferidas por Virgílio Corrêa Filho, muitas delas 
publicadas na Revista do Instituto Histórico Brasileiro, mas algumas delas 
sem indicações que nos permitam saber se foram ou não publicadas. 
Acrescente-se a isto a já mencionada colaboração semanal no "Jornal do 
Comércio", durante mais de trinta anos, e ter-se-á uma idéia do volume da 
contribuição do autor matogrossense à historiogràfia e à geografia 
brasileiras. 

Em 1931 ( data do prefácio), apareceu, pela Companhia 
Melhoramentos de São Paulo, o volume Augusto Leverger, preparado por 
Afonso de Taunay e contendo o que seu pai, o Visconde de Taunay, 
publicara originalmente na "Revista Brasileira" e na "Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro" sobre o grande "bretão cuiabanizado", 
como o denominou VirgHio Corrêa Filho. Constava o livro apenas da 
primeira parte do que o Visconde escrevera. A segunda parte, não foi 
encontrada entre os papéis por ele deixados. A fim de completar o volume, 

Afonso de Taunay aproveitou diversos capítulos do livro de Virgílio 
Corrêa Filho, publicado na década de '20 e reeditado algumas vezes. Este 
apêndice do historiador matogrossense constitui, assim, a segunda parte (p. 
107 a 159) do livro do Visconde de Taunay editado em 1931. Interessante 
foi que, já estando este livro no prelo, Afonso de Taunay recebeu, de um 
desconhecido, toda a parte que lhe faltava dos escritos originais de seu pai! 
Não tendo como aproveitá-la no volume que então se imprimia, não teve 
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senão que transferí-la para outro volume, publicado no ano seguinte: 
Estrangeiros ilustres e prestimosos no Brasil, em cujas páginas 69 a 123 
pode ser lida. 

Ao ensejo de seu centenário, l?romoveu a farnfüa de Virgílio 
Corrêa Filho, sob os auspícios do Instituto Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso e da Universidade Federal de Mato Grosso, a publicação do volume 
Recordações inéditas de Virgílio Corrêa Filho (183 págs.), de caráter 
autobiográfico. Consta das seguintes partes: Tempos idos (1887-1902); 
Vida acadêmica (1902-1909); Retorno à "cara terrinha" (1910-1911); 
Lides ferroviárias (1912-1915); Temporada fecunda (1915-1926); Vida

nova (1926-1934); Registros esparsos (1934-1953); Cultivando a saudade, 
não, porém, a dor (1953-1973); Origens: Três décadas de presença no 
"Jornal do Comércio" (1927-1958); Meu Pai; Meu Sogro; O avô recordado 
pelos netos. Em anexo, a relaçã'o completa dos trabalhos publicados por 
Virgílio Corrêa Filho, inclusive os artigos no "Jornal do Comércio". Este 
precioso volume, recebemo-lo por gentileza do historiador cuiabano 
Dr. Luís Philippe Pereira Leite, digno presidente do Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso e da Academia Matogrossense de Letras, a 
quem tributamos nossos agradecimentos. 
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SELETA 
• 

JU(ZO DA POSTERIDADE (ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA) 

V. Corrêa Filho

À míngua de provas do seu justo valor, pois que os escritos que 
deveriam servir-lhe de credenciais, jaziam aferrolhados nas gavetas 
arquivadoras, privados da luz da publicidade, entraram os doutos a discutir 
a nomeada do rnalafortunado naturalista, cuja vida se pontilhara de 
modelares atos de renúncia e alto sentimento do dever a cumprir. 

Primeira voz a pronunciar-se, Manoel José Maria da Costa e Sá 
ainda lhe era contemporâneo e consócio na Academia Real das Ciências de 
Lisboa, onde lhe proferiu o panegírico, impresso no torno IV das 
respectivas "Memórias". Em sua alocução, transbordante de admiração e 
simpatia pelo inditoso naturalista, foram abeberar-se todos quantos depois 
versaram o mesmo iissunto. Pela amostra que veio a lume, aos fragmentos, 
avaliaram o acerco desconhecido, que não foi ainda considerado em 
conjunto. 

Sílvio Romero, que lhe lavrou a condenação, para expulsá-lo 
da história da literatura brasileira, embora reconhecesse a injQstiça dos 
fatores que o mantiveram inédito, e, portanto, incapaz de exercer algum 
influxo no pensamento nacional, não lhe poupou louvores ao estilo, 
avaliados pelos excertos que tornou à corografia de Mello Moraes. 
Provavelmente não lhe manuseou os códices, que lhe proporcionariam mais 
abundantes elementos de aquilatação. 

E menos o fizeram outros, que, para melhormente justificar os 
gabos, com que proclamaram a excelência intelectual de Ferreira, 
apelidaram-no de "Hurnboldt Brasileiro", expressão usada por Varnhagen 
em seu Florilégio.

Entre os seus biógrafos, contam-se dois naturalistas, que 
tinham autoridade especializada para lhe avaliar o mérito das obras. Mas 
Barbosa du Bocage, que revelou particularidade até então ignoradas 
relativamente à rnISSão pilhadora de Geoffroy, não encontrou mais, em 
Lisboa, os manuscritos ãlexandrinos que Ixurnrnond enviara ao Brasil, e 
não poderia, pois, opinar acerca de sua valia científica. 

Coube a Goeldi examinar-lhe os ensaios publicados e proferir o 
primeiro julgamento de naturalista consumado, que elegera para campo de 
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suas observações a mesma portentosa Amazônia, por onde Ferreira 
jornadeou mais de uma centúria antes. Empolgava-o a mesma ânsia de 
devassar os segredos da terra misteriosa, onde o seu predecessor penara por 
extenuante decênio. A semelhança das ocupações despertou-lhe a simpatia 
de que se embebe todo o ensaio consagrado ao desventurado baiano.* 

Todavia, o século decorrido aperfeiçoara os meios de pesquisas 
e a sistemática de que se utilizam os sabedores. Os trabalhos de Ferreira 
afiguram-se-lhe, por isso, deficientes, quando não errados de todo, como 
ao incluir o jupará (cercoleptes caudivolvulus) entre os macacos noturnos, 
em vez de rotulá-lo de ursídeo, e bem assim ao emprestar características 
suinas à capivara. 

Provavelmente Goeldi não manuseou a monografia sobre os 
"mammaes", em que Ferreira sistematizou as suas observações zoológicas. 
Se, antes, o jupará fizera companhia aos símios, ali se colocou mais 
próximo aos ursídeos, entre a irara e o cachorro do mato. E quanto ao 
maior dos roedores, se não lhe deu o lugar competente, também não o 
confundiu de todo com os "taiaçus", dos quais o afastou, para incluí-lo no 
gen. hydrochoeris, em seguida à sp. "tapirus". 

Não pretendemos, anotando Goeldi neste particular, atribuir a 
Ferreira critério classificador, que pudesse prevalecer após análises mais 
meticulosas de seus continuadores, esclarecidos por novas doutrinas. 

Ele próprio, embebido dos ensinamentos do genial sueco, 
divergia, a espaços, do mestre, para refletir acerca do coati: "Linneu faz 
consistir a sua diferença, em ser quase fusca, e em .ter a cauda de uma só 
cor. Porém, quanto a mim, semelhante diferença não produz mais que uma 
variedade". 

Em outras passagens, opina igualmente a seu modo, 
afastando-se do seu guia incomparável. Erraria, sem dúvida, se julgado à luz 
da ciência atual, mas, para o seu tempo, os enganos seriam perfeitamente 
justificáveis, embora incorresse, por causa deles, em censura do sábio suíço, 
que lhe increpou igualmente de inexatos os desenhos, traçados por Freire e 
Codina, não obstante a excelência do aspecto artístico. Notam-se-lhes 
desproporções flagrantes, sentenciou, depois de gabar-lhes a aparência. 

"De assíduo colecionador, conceituou por fim, deu manifestas 
provas, mas "o que deixou de manuscritos seus sobre zoologia, botânica, é 
de pequeno calado científico". 

( *) O ensaio de Goeldi sobre Alexandre Rodrigues Ferreira, aqui referido, publicado 

em Belém do Pará, em 1895, foi há pouco reeditado pela Editora da Universidade de 

Brasília, com prefácio de Maurício Guilherme Souza Marcos de La Penha, Brasília, 

1982. 
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Por mais temerária que se afigure a intromissão de um leigo em 
matéria julgada por sábio do quilate de Goeldi, ousamos embargar-lhe a 
sentença condenatória dos conhecimentos científicos de Alexandre 
Rodrigues Ferreira, algum dia equiparado, por outrem, a Humboldt, Certo, 
a tamanhas alturas, em que se laureou de glórias•o berlinense, não se elevou 
o baiano, nem a fortuna lhe prodigalizou iguais facilidades a uma carreira
vitoriosa.

Seria mais metodicamente desenvolvida a inteligência do outro 
Alexandre, mas releva notar que, apesar de ter ouvido a Werner em 
Freiberg, e os professores da Universidade de Goettingen, e percorrido, em 
viagem de aperfeiçoamento de estudos, os centros intelectuais mais 
afamados da Europa, não dispensou a companhia de Aimé de Bonpland, 
com quem transpôs o Atlântico, a bordo do "Pizarro", ao findar o século 
XVIII. 

De Venezuela a Cuba, nos primeiros meses, de Quito ao 
México, exploraram quanto era próprio de atraír-lhes a curiosidade, fossem 
plantas apauladas ou vulcânicos picos andinos, pelos quais marinharam. 
Mas, em meados em 1804, regressava Humboldt à Europa, com a colheita 
de quatro anos de peregrinação, menos da metade da permanência de 
Ferreira no Brasil, 

Não obstante, o resultado só se incorporaria integralmente à 
ciência, depois de dois decênios de porfiados estudos em Paris, onde não 
lhe faltaram colaboradores do naipe de Cuvier, Gay-Lussac, e outros, 
mobilizados em cada especialidade. 

Mimara-o desde o berço, a abastança, para lhe deixar o espírito 
livre de cogitações subalternas. Vivera entre sábios, que o animavam e o 
ajudavam a prosseguir nas pesquisas. Contemporâneo dos renovadores de 
doutrinas explicativas dos fenômenos naturais, avançara bastante em idade, 
para sobrancear na velhice verde aos conhecimentos da sua geração, que 
sintetizou no Kosmos, a "epopéia da ciência", consoante a exp'ressão 
glorificadora de Latino Coelho. 

Alexandré Rodrigues Ferreira, ao revez, jamais recebeu auxflio 
científico de nenhum colega, nem lhe poderiam oferecer algum dos dois 
"riscadores", que dedicadamente o acompanharam. E no Museu, a 
manifestação única de competentes visou desvalorizar-lhe o trabalho, 
conforme depoimento do professor Barbosa du Bocage. Não teve liberdade 
de ação, adstrito, como se achava, às instruções do Ministro e dos 
Capitães-Generais, orientadas por finalidade utilitária. Não era um sábio, a 
cavaleiro de  aperturas financeiras, como Humboldt, mas simples 
funcionário da Coroa, que dele exigia a aplicação do seu saber em assuntos 
de imediata vantagens. Maravilha até como pudesse, em meio das suas 
múltiplas preocupações, enfadonhamente burocráticas, coligir achegas para 
as suas interessantes memórias. 
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As "participações", que lhe constituem o "Diário de Viagem 

evidenciam a perda de tempo e de trabalho em cada povoado, por menor 
que fosse, cujas particularidades esmiuça, feito paciente recenseador de 
todos os seus haveres e aspectos. Torna-se fatigante a leitura pela opulência 
de informes, que, nas igrejas, minudenciant até o rol das alfaias e objetos 
de culto, com a precisa terminologia de sacristão. 

O julgador abalizado, aliás, daí deduziu uma das atenuantes a 
favor do viajante, cujas obras, todavia, não teria provavelmente conhecido, 
fora das páginas impressas. Destarte, explica-se o julgamento, por ventura 
excessivo, que proferiu. Se tivesse deletreado os códices alexandrinos, que 
não sumiram de todo, e se acham reunidos na Biblioteca Nacional, teria 
certamente abrandado o seu parecer. 

A monografia sobre os "Marnmaes", a referente à "Marinha do 
Grão Pará", à "Agricultura", às "enfermidades endêmicas", a que trata do 
Rio Negro, do Madeira, a defesa dos direitos portugueses às terras do 
N>rte, seriam suficientes para alicerçar a nomeada de um ecólogo, ainda 
mesmo que desaparecessem as memórias de menor tomo e até o Diário da 
viagem, a exemplo do que sucedeu com as suas observações botânicas. 

Maior não seria a bagagem legada por Azara, que, pela mesma 
época, explorou as regiões platinas, especialmente o Paraguai, onde 
penetrou em princípios de 84, com os conhecimentos adquiridos na 
Academia Militar de Barcelona. 

Apesar do gênio irritadiço, que lhe atribui André Lamas, 
mereceu os gabos com que o general Mitre lhe lembrou o concurso para o 
devassamento do vale paraguaio. "O nome de Azara, conceituou o 
polígrafo argentino, vinculado perpetuamente ao Rio da Prata, é uma 
glória universal, mas o é principalmente das regiões, às quais consagrou 
vinte anos de trabalhos e de meditações, inspirado pelo amor da ciência, 
pelo culto da verdade, pelo interesse que lhe inspirava a condição futura 
daquelas regiões". 

Mais incisiva ainda é a opinião de Martin de Monssy, ao tratar 
� Description geographique et statistique de la République Argentine, em 
1860: "Azara foi o primeiro homem que seriamente tratou da história 
física do Rio da Prata, e os resultados das i.uas viagens, publicados em 
Paris, em 1804, foram uma verdadeira revelação sobre essas regiões. Ele 
escreveu a sua zoologia quase completa, e as suas observações sobre as 
tribos indígenas foram as mais exatas até então publicadas. A história 
natural, a economia política e social, tudo foi tratado por ele e o seu livro 
foi, no fim do século XVIII, o repositório mais minucioso, mais instrutivo e 
mais prático da América do Sul". 

Substitua-se Rio da Prata pela Amazônia, Azara por Alexandre 
Rodrigues Ferreira e continuará ainda verdadeiro o conceito elogioso. Com 
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vexatória restrição, porém. Azara teve a satisfatória recompensa de ver as 
suas obras impressas em Paris, ao tempo em que lá estava, de regresso, 
Humboldt, ao passo que o malaventurado viajante baiano, operosíssimo 
em suas indagações, que espalhou por dezenas ele ensaios preciosos, 
finou-se desesperançado de obter-lhes a imptessão, e decorrido quase 
século e meio após sua peregrinação científica, ainda permanece inédito. 

Raros lhe terão manuseado as principais monografias, em que 
enfeixou sugestões acerca da geografia botânica, da influência do "habitat" 
sobre o homem, da indolência tropical, da necessidade imperiosa de 
metodizar os trabalhos agrícolas e navegação indispensável à conquista 
verdadeira da terra. Avulta, feito sagaz antropogeógrafo, antes de 
sistematizada a antropogeografia. Certo, não se apresilhava aos preceitos da 
arte da composição. Os escritos, em geral, transbordavam da calha, em que 
se lhes moldou o título, tamanha era a opulência das idéias, que lhe 
explodiam da mente fecunda. 

Ninguém irá, sem dúvida, orientar-se na atualidade pelas 
doutrinas e classificações, que, aceitáveis, talvez, naquela época, perderam 
depois o seu prestígio. Mas, valiosas observações, que ousou exprimir, 
ainda hoje serão acolhidas com vantagem. O próprio excesso de minúcias, 
que derramou pelo seu Diário de Viagem, um dos raros escritos que vieram 
à lume, e ainda assim, às prestações, em revista periódica, vale como exato 
painel debuxado por miniaturista sagaz": A sua admirável erudição põe-se 
de manifesto a cada passo, ao estudar as questões que lhe interessassem de 
momento. 

Quanto aos sentimentos escravocratas, de que lhe fazem carga, 
aceitou, é verdade, o instituto do cativeiro dos africanos, empolgado pelas 
convicções generalizadas dos contemporâneos, com as quais não rompeu. 
Mas, em compensação, de quanta piedade humana se embebem os seus 
ensaios, ao profligar os abusos de que eram vítimas os índios, que a 
legislação protegia, mas a realidade condenava a trabalho forçado, quando 
não ao extermínio. Procurou conhecer-lhes as particularidades do viver 
selvagem, e com tanta simpatia, que lhes estudou o bronco linguajar, ao 
qual se recorre oportunamente. 

Desprovida de artificialismos, tão em moda, a sua linguagem 
deu foros de cidade a brasileirismos sem conta, que Vale Cabral pretendia 
recensear, esmando-os em mais de dez rnil. Não se realizou, que nos conste, 

(*) D! fato, os diários de viagem do naturalista foram publicados "às prestações, em 
revista periódica", nos Anais da Biblioteca Nacional, vais. 1, 2 e 3, por iniciativa de 
Alfredo Vale Cabral. Posteriormente, apareceram nos tomos 48 a 51, da Revista do 
Instituto Histbrico e Geográfico Brasileiro. de 1885 a 1888. Quase um século depois, 
graças a Edgard Cerqueira Falcão, publicou-se sob os auspícios do Ministério da 
Educação e Cultura, o volume primeiro da Viagem Filosófica às Capitanias do 
Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá, 1970. 
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o projeto anunciado pelo douto bibliógrafo nos Anais da Biblioteca

Nacional, mas incontestável é que proporcionaram os escritos de
Alexandre Rodrigues Ferreira colheita opima aos forrageadores de
locuções e vocábulos de cunho brasileiro. ..

Quem tanto se consagrou abnegadamente ao melhor 
conhecimento do Brasil, bem merecia ter a memória aureolada de 
homenagens condignas. Entretanto, além da justiceira iniciativa de Freire 
Alemão, que lhe insculpiu o nome esquecido no gênero de plantas 
Ferreirea, consoante comunicou a Goeldi o dr. Paubert, então diretor do 
Real Museu Botânico de Berlim, raras são as manifestações enaltecedoras 
da memória do sábio inditoso. Apenas, o Museu Nacional instituiu, em 
1929, por deliberação dos seus professores, o prêmio "Alexandre 
Rodrigues Ferreira" destinado às crianças menores de onze anos, que se 
apresentassem ao concurso de desenho infantil naturalista, conforme nos 
teve a gentileza de informar o seu então eminente diretor, E. Roquette 
Pinto, em resposta ao questionário que lhe endereçamos. Por mais que nos 
esforçássemos nas indagações, nada mais !obrigamos a respeito. 

A conspiração do silêncio que, em vida, lhe ocultou à luz da 
publicidade os ensaios magistrais, ainda continua, transcorrido mais de um 
século após sua morte, a abafá-los no mesmo sombrio isolamento que os 
desvaloriza. 

(Alexandre Rodrigues Ferreira: vida e obra 

do grande naturalista brasileiro, p. 185-193. 
São Paulo, Editora Nacional, 1939. Coleção 
"Brasiliana", v. 144). 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

164. ANTÔNIO RUBBO MÜLLER

.. 

(Nesta seção reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais pu blicadas pelo responsável 
por esta revista às quartas-feiras, no Correio 

Popular, de Campinas. Para identificação e 
referência, bibliográfica, indicam-se as datas 
em que foram divulgadas). 

Jornal paulistano do dia 7 de agosto passado registrou o fale­
cimento, em São Paulo, do professor Antônio Rubbo Müller. Notícia de­
mais sintética, mencionando apenas seus familiares, sem uma referência 
qualquer que o identificasse como figura de grande projeção na vida uni­
versitária de São Paulo e do Brasil, diretor que foi - e por tantos anos - da 
Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo. Aliás, Rubbo Müller 
esteve vinculado à instituição praticamente por toda a sua vida. Aluno da 
primeira turma, na Escola continuou sempre. Com o tempo, procurou de­
senvolvê-la, criando a Escola de Pós-Graduação, que atraía candidatos de 
todo o País. 

A evocação de seu nome faz-me recordar fase significativa de 
minha vida. Ao fixar-me em São Paulo para os estudos universitários, fre­
qüentei, como ouvinte, a então chamada "Escola Livre de Sociologia e 
Política", de recente fundação e que veio a desempenhar importantíssimo 
papel na vida cultural de São Paulo e do Brasil. Dela me ocupei, neste 
mesmo local, a propósito de seu cinqüentenário, quando tive oportunidade 
de ressaltar seu papel de pioneira no estudo e desenvolvimento das ciências 
sociais em nosso País. Foi quando conheci Antônio Rubbo Müller. Mas, 
como não continuei na Escola e ele próprio seguiu para a Inglaterra a fim 
de se especializar, perdi-o de vista por algum tempo. Reencontramo-nos 
por ocasião do IX Congresso Brasileiro de Geografia, que se reuniu em Flo­
rianópolis, em 1940. Apraz-me registrar que foi nesta viagem a Santa Cata­
rina, que M üller encontrou aquela que seria a sua dedicada companheira de 
toda a vida, Nice Lecocq, então minha colega no curso de Geografia da 
Universidade de São Paulo, onde realizou brilhante carreira, tomando-se 
uma das maiores geógrafas brasileiras. 

Pouco depois, eu próprio vim a integrar o corpo de professores 
da Escola de Sociologia, já em sua sede própria, à rua General Jardim, na 
Vila Buarque; e nela permaneci por mais de quinze anos, tendo, pois, opor-



355 

tunidade de um conv1V10 constante e agradável com Antônio Rubbo 
Müller. E mesmo depois que deixei minha função docente na Escola, con­
tinuei por muito tempo vinculado a ela através de freqüentes convites para 
integrar bancas examinadoras de mestrado ou doutorado. Dava gosto ver o 
entusiasmo com que Müller cuidava de seu -curso de pós-graduação. Tinha 
um hábito, que muitos censuravam, mas que eu apreciava: em cada sessão 
pública de defesa de tese, fazia com que os alunos de pós-graduação pre­
sentes à sessão, se apresentassem, declarando o nome, a procedência e a 
área de pesquisa a que se dedicavam. E era gratificante ver que ali compa­
recia gente de todo o Brasil e até de diversos países da América. do Sul. Ao 
excelente amigo e companheiro, a quem muito devo, esta palavrinha de 
saudade. (26-8-1987) 

* 

165. UM CERTO CAPITÃO ANDREWS

Graças à gentileza da Professora Maria Regina Boppré, de Flo­
rianópolis ( ou de Nossa Senhora do Desterro, que é como ela prefere con­
tinuar chamando a linda capital catarinense ), tomei conhecimento de um 
viajante inglês que no século passado visitou partes do Brasil e outras re­
giões da América do Sul, e do qual, confesso, nada sabia. Trata-se do Capi­
tão Joseph Andrews, comandante do navio "Windham", no qual realizou 
suas viagens, findas as quais, de volta à pátria, publicou em Londres, em 
1827, o respectivo relato. Trazia o enorme título Journey from Buenos 

Aires through the Provinces of Cordova, Tucumã and Salta to Potosi, 

thence by the deserts of Caranja to Arica and subsequently to Santiago de 

Chili and Coquimbo, undertaken on behalf of the Chilean and Peruvian 

Mining Association in the years 1825-1826. Constava a obra de dois volu­
mes, editados por John Murray, na capital londrina. 

É curioso que no quilométrico título em que especifica os lu­
gares por onde andou não haja a menor referência ao Brasil. No entanto, 
esteve pelo menos em Santa Catarina e no Rio de Janeiro. Deste livro fez-se 
uma tradução espanhola, abreviada, inclusive no título, por Carlos A. Al­
dao, publicada em Buenos Aires, em 1920. Foi esta a edição que Maria Re­
gina Boppré utilizou para a resenha e comentário do que o comandante in­
glês escreveu sobre a Ilha de Santa Catarina.* 

Trata-se de livro bastante raro. Alfredo de Carvalho não o re­
gistra. Mas registram-no Paulo Berger e Rubens Borba de Moraes. Aquele 
informa existir um exemplar no Itamarati (tanto da edição original, como 

( •) O trabalho de Maria Regina Boppré, aqui mencionado, foi publicado em o núme 
ro anterior da Noticia Bibliográfica, pp.197. 
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da versão argentina). Tanto wn como outro informam as páginas onde 
ocorre a descrição do Rio de Janeiro, mas ambos silenciam quanto a refe­
rências a outras regiões do Brasil por onde passou o viajante. Andrews era 
interessado em problemas de mineração, motivo pelo qual visitou em sua 
longa viagem as áreas ligadas a atividades mint!tadoras e sua própria excur­
são teve os auspícios de uma empresa binacional de mineração. 

As páginas - quatro ou cinco - que o capitão inglês dedicou à 
Ilha de Santa Catarina são muito expressivas e bem andou Regina Boppré 
em traduzi-las. Em o fazendo, prestou assinalado serviço à xenobibliografia 
brasileira. Ao terminar sua tradução, escreveu a prezada amiga e professora 
"do Desterro": "Pouco cabe agregar a esta simpática descrição, na qual a so­
briedade britânica deixa transparecer o encanto pessoal do navegador fren­
te à natureza sub-tropical, especialmente nos seus aspectos da flora natural 
e cultivada dos jardins, o que mostra o gosto romântico do autor". E con­
clui: "A historiografia catarinense pode incorporar, com proveito, este 
breve documento entre os mais prezados que já se tem compilado".* 
(12-8-1987) 

* 

166. UM CERTO COMANDANTE SOUVILLE

Há algumas semanas, ocupei-me neste mesmo local, de "wn 
certo Capitão Andrews", viajante inglês que visitou o Brasil na primeira 
metade do século passado, e que, conforme confessei, me foi revelado pela 
professora Maria Regina Boppré, de Nossa Senhora do Desterro. Pela mes­
ma ocasião, meu prezado amigo José Nogueira Novaes chamava-me a aten­
ção para uma coleção de números antigos da "Revista da Semana", perten­
cente ao acervo de nossa Academia Campinense. Os leitores mais idosos 
certamente se lembram dessa importante publicação que por mais de qua­
renta anos se editou no Rio de Janeiro e que constituiu, sem favor algwn, 
wna das melhores revistas já surgidas no Brasil. Pois bem: em wn dos nú­
meros, de mais de cinqüenta anos, da preciosa revista (precisamente o do 
dia 9 de fevereiro de 1935), o historiador Escragnolle Dória, colaborador 
assíduo da revista, revelou-me wn certo comandante Souville, que em 
1849 visitou o Rio de Janeiro, e do qual, tal como do inglês de Regina 
Boppré, também nunca tinha ouvido falar. 

Todavia, ao contrário de Regina Boppré, que foi tão precisa na 
indicação das fontes, permitindo, com facilidade, localizar o "seu" inglês, 
já Escragnolle Dória escondeu as fontes donde tirou o "seu" francês. O 

( •) O trabalho de Maria Regina Boppré. aqui mencionado, foi publicado em o número 
anterior da Noticia Bibliográfica, pp.197. 
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mais que adianta em seu artigo é que, ao deixar a carreira marítima, "legou 
ao filho a obrigaçã'o de publicar o seu diário de bordo". Certamente conta­
va que a publicação fosse póstuma, pois estando ele vivo neto haveria ne­
cessidade de atribuir ao filho a incumbência da tarefa. Ele mesmo o faria. 

É lamentável que tendo o historiador carioca transcrito inte­
gralmente a página em que Souville relata sua estada no Rio de Janeiro, 
nã'o tenha indicado o título do livro donde a extraiu. E a coisa ainda se 
agrava mais, quando se considera que, enquanto o inglês de Regina Boppré 
figura em Paulo Berger e em Rubens Borba de Moraes, dois grandes espe­
cialistas em bibliografia estrangeira sobre o Brasil, o francês de Escragnolle 
Dória não figura em parte alguma: nem nos catálogos bibliográficos, nem 
em qualquer enciclopédia ou dicionário de seu próprio país! Como citá-lo, 
então, alguém que queira utilizar o precioso texto estampado na "Revista 
da Semana"? Sirva isto de advertência aos interessados em pesquisa bi­
bliográfica. 

E no entanto, Escragnolle Dória demonstra conhecer os traços 
principais da vida de Souville. Mais ainda: sua descrição do Rio de Janeiro 
é de muito interesse. Nela encontrei um ponto em comum com a descri­
ção de Edouard Manet, o futuro mestre do Impressionismo, que, entã'o 
jovem de apenas vinte anos, esteve no Rio de Janeiro na mesma época de 
seu compatriota: o impacto causado na capital do Império pela notícia da 
descoberta do ouro na Califórnia. Repito a lamúria: que pena tenha sido o 
historiador carioca tão parcimonioso na indicação das fontes para o seu 
belo artigo da "Revista da Semana"! (23-9-1987) 

* 

167. "O ESTADO DE MINAS AO BRASIL"

A expressã'o que tomo para título deste "rabisco" encontra-se 
gravada numa bela estátua alegórica existente em Poços de Caldas. Os que 
conhecem a cidade certamente já íidrniraram a beleza do monumento, obra 
do_ escultor Giulio Starace, realmente uma das mais belas e expressivas está­
tuas de quantas tenho visto por este País. Foi ali colqcada em 1929, irite­
gtando o· plano da grande· reforma urbanística empreendida na cidade pelo 
governo de Antônio Carlos. Originalmente, a estátúà fora colocada num 
pequeno, mas belo jardim triangular, existente bem em frente à estaçã'o 
ferroviária. Era significativo, para quem desembarcasse. de·trem, na época o 
meío de transporte mais comum, contemplar Minas Gerais, numa hercúlea 
figura de braços abertos, como que recebendo aqueles que, de todo o Bra­
sil, procuravam a linda cidade, como se estivesse a proferir estas palavras: 
''Minas, de braços abertos, recebe os forasteiros e ampara os necessitados". 



358 

Circunstâncias diversas fizeram-me ficar dezessete anos sem ir a 
Poços. De 1941, só a revi em 1957. E, como é natural, encontrei outra ci­
dade. Uma série de transformações, quase sempre para pior (triste fatalida­
de brasileira!) mostrava-me a cidade tão querida de minha infância e ado­
lescência, com uma feição totalmente diversa. E.uma das mudanças que lo­
go notei foi que a bela estátua de Minas recebendo os forasteiros havia sido 
retirada do jardim onde me habituara a vê-la. Levaram-na para outro local 
da Praça Pedro Sanches, em frente ao Palace Hotel. Teria sido mais signi­
ficativo se continuasse onde estava. Ali, daria as boas vindas aos forasteiros, 
quer chegassem de trem ou de ônibus, pois a estação rodoviária também se 
localiza nas imediações do primeiro local. Ao passo que onde está, cumpre 
pouco a sua função. E pouca gente nela repara (ainda mais que os pombos 
dela tomaram conta ... ), não alcançando sequer o seu significado. Mas, este, 
obviamente, continua o mesmo. E quem o conhece, não poderá jamais 
deixar de apreciar o belo monumento. 

Na parte posterior da estátua, quase invisível pela ação do 
tempo, lêem-se os nomes do Conselheiro José Bento da Cunha Figueiredo 
e do Presidente Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, espécies de "alfa" e 
"ômega" na história dos melhoramentos urbanos de Poços de Caldas. De 
fato, o Conselheiro José Bento, quando presidente da Província de Minas 
Gerais, em 1862, foi o primeiro a determinar obras públicas que permi­
tissem a Poços de Caldas desempenhar suas funções de estância balneária. 
E Antônio Carlos, em seu governo na presidência de Minas (1926-1930) 
praticamente concluiu o que o velho conselheiro iniciara quase setenta 
anos antes. Mas, faltam indicações precisas, no monumento, que permi­
tam ao visitante "descobrir" o porque da junção, num mesmo local, de 
dois nomes tão distantes. E quantos saberão disto? (7-10-1987) 

* 

168. APRENDIZ QUE PODE ENSINAR

Reflexões de um aprendiz da realidade, eis o título que deu a 
um de seus livros o professor João Ribeiro Júnior, o mais. novo titular de 
nossa Academia Campinense de Letras, há pouco eleito para a sucessão do 
saudoso Wilson Brandão Toffano. Se se perguntar do que trata o livro, tal­
vez seja mais fácil dizer do que ele não trata. O autor reuniu quarenta pe­
quenos escritos, sobre os mais diversos assuntos, à primeira vista desco­
nexos, mas nos quais o leitor percebe um traço-em-comum, resultante de 
urna tomada de perspectiva exposta logo no primeiro capítulo, como que 
à guisa de prefácio para quem vai ler o livro. E nele se lê, nas primeiras 
linhas após uma pertinente citação de Einstein: "A ressaca do pessimismo 
desses anos passados, repletos de opressão, de miséria, de fanatismo extre­
mado, continua a amargurar-nos em tudo. Vivemos numa sociedade doente 
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que precisa, urgentemente, não de paliativos e medidas casuísticas, mas de 
uma reformulação profunda do estilo de todos os valores que orientam 
nossa vida sócio-cultural-político-econômica". E adiante: "Uma vez que 
nossa civilização não foi construída sobre o que temos de melhor, é preciso 
recolocar o homem como sujeito e objeto de todas as nossas preocupações 
fundamentais". 

E nessa preocupação de recolocar o homem desenvolve-se o 
pensamento do autor através dos mais variados temas que têm constituído, 
ao longo de sua vivência, a sua própria preocupação, em seu espírito multi­
facetado e interessado em quase todos os segmentos da cultura: história, 
política, literatura, direito, comunicação, economia, moral ... Alguns capí­
tulos sugerem maiores reflexões e permitiriam mesmo maior desenvolvi­
mento: " A nossa (in)dependência", "O que os livros não contam sobre a 
quartelada de 15 de novembro de 1889", "Democracia, políticos e opinião 
pública", "Democracia de papel", "Reflexões à beira do abismo", "O ne­
gro no Brasil", "Controvérsia sobre a propriedade", os tópicos referentes 
ao rádio e à televisão, e tantos outros que se a todos citasse acabaria por 
copiar o índice. 

O autor é leitor inveterado de tudo quanto se publica nas áreas 
do seu interesse, na mesma multiplicidade que se reflete igualmente nos 
títulos de sua bibliografia, na qual se alinham obras de história, política, 
literatura, filosofia, magia, ocultismo, religião. :É esta soma de leitura e de 
reflexões pessoais que faz do "aprendiz" um legítimo professor, que há 
muito ele o é, de Nossa Universidade Católica. Um "aprendiz" realmente 
capaz de ensinar, tantas as lições que transmite em seu livro. Um pensa­
mento me ocorreu durante a leitura das Reflexões de um aprendiz da reali­

dade: como este livro será classificado nas bibliotecas? (21-10-1987) 

* 

169. TEODORO SAMPAIO NO CINOÜENTENÁRIO DE SUA MORTE

No dia 15 último ( de outubro), transcorreu o cinqüentenário 
do falecimento de Teodoro Sampaio, de quem já me ocupei, e por diversas 
vezes, neste local. Engenheiro, etnólogo, lingüista, geografo, geólogo e 
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historiador, nasceu na Bahia em 1855, mas viveu em São Paulo boa parte 

de sua vida, prestando assinalados serviços à nossa terra. Para São Paulo 

veio em 1886, a convite de Orville Derby, para integrar a Comissão Geográ­
fica e Geológica, naquele ano criada pelo Conselheiro João Alfredo, então 
presidente da província. A essa Comissão, cuja história verdadeiramente 

épica, vem de ser escrita por Sílvia de Figueiroa, esteve vinculado por 

vários anos, participando do notável trabalho de reconhecimento geoló­

gico, geográfico e cartográfico do território paulista. Os relatórios que 

para essa finalidade elaborou são verdadeiros modelos de monografias 
científicas. 

Estudioso das línguas indígenas, publicou, em 1902, O tupi 

na geografia nacional, o qual, consideravelmente aumentado para edições 

posteriores, permanece ainda hoje o que de melhor se escreveu sobre 

o assunto. Como geógrafo, publicou, em 1906, O rio São Francisco e a

Chapada Diamantina, um dos "classicos" da bibliografia geográfica bra­

sileira. Vivendo em São Paulo na época da fundação do quase centená­

rio Instituto Histórico e Geográfico, não pôde deixar de ser convidado

para a importante agremiação, que sempre reverenciou a sua memória,

considerando-o mesmo um dos seus fundadores. Na revista do Instituto,

publicou a maior parte de seus estudos sobre a história de São Paulo.

Participou das comemorações promovidas em 1987 pelo trans­

curso do tricentenário da morte de Anchieta, e quase quarenta anos depois 

participou das comemorações com que o Instituto Histórico e Geográfi­

co Brasileiro celebrou o quarto centenário do nascimento do grande após­
tolo do Brasil, em 1934. Cumpre ressaltar que em 1934 Teodoro Sampaio 
era o único sobrevivente dos participantes das comemorações de 1987. 

As conferências que proferiu nas duas efemérides podem ser incluídas 

entre as suas melhores páginas. 

Do muito que escreveu destacam-se temas relativos a explora­

ções geográficas, roteiros de viagens, a restauração histórica de Santo 

André, a contribuição de viajantes para a etnografia brasileira e a geografia 

retrospectiva, assunto a que fora estimulado por Derby, segundo sua pró­

pria confissão. Modelar a este respeito é a monografia sobre as peregrina­
ções de Anthony Knivet, no século XVI. E sobre sua terra, deixou inédito 
extenso trabalho sobre a fundação da cidade de Salvador. Juntamente 

com Alberto Loefgren, preparou a primeira edição em livro publicada 
no Brasil do famoso relato de Hans Staden. Vale registrar que, há poucos 
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anos, a Editora Vozes, de Petrópolis, publicou volume bastante alentado 
reunindo quase todos os escritos sobre a história paulista deixados pelo 
grande sábio. (28-10-1987) 
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